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CORRI» PAULISTANO 

A el^«ko do é* dtotrioto 

Eealiaa-s«, UJe, no 8' diitdotOr o 2* ei- 
orntinio Íà elpio gâral. 

K' oandÍd«Wdo goTerno o sr. conselheiro 
, Htrtim Fi^c^to. 

Dlsor lato ^ dizer qne a cabala offioial 
ezeroen>ta ap/Iarga eacàla nesta airourns- 
oripçSo elèitolil da prorinoLa. Todqs os agen- 
tes da admioltragoo existentes no districto, 
oMeoende A lènha do governo, aahiram & 
oampo para iaabrar lanças pelo candidato 

Desde ob^Aotor da alfândega do Santos 
atá (Hnspeétr lítterario de Yporanga, toda 
a gente offinfel do dlróíoto poi-se dedicada- 
mente ao Berrifo aleltoíal do gOTerno. 

Todas as.Wbaa do ornamento proTincial 
Tigente, TOfidas para o districto, foram en- 
tregnas i c^miasSes de amigos, sobretudo 
depois do l^esorutiaio; promessas de carac- 
ter offlciaX (oram Mtas, quer de melhora- 
mentos mat^iaefr mesue impossiveis de rea- 
lisaçSo, qair de empregos' rendosos, de ac- 
ceisoa na niMistratnra e muitos outros; em- 
flm, n^^^auptm os amigos do govera. 
para 0>ú ^ taitàr a candidatara do illus- 
tre mj|e)i^'rj, Ameaçada de quasi íneTÍ- 

0'|mri>:'.r?o7ãrúsgeraI, julgando insnffi- 
-ient6^w^<";dinB9Vdos cofres provinoiaes pa- 
ra eiÁl^uw, é R^gem e dedíoagão dos seus 
amigos' (*-')f|||M5t(>tà, | expedio aquelle oe- 
Iébre''WtS(>!''l|^^'desfraigaú] das corredei- 
ras ^;-IiÍl^'ir|^ntra Xiririca e Yporaag'a, 
aatoM«uidi> 4wikidente da provincia a aàn- 
dar {^^'^A^frnE/i^ãnaa, oa eatadoa^neoesaa- 
riospj^&9)U'yr«WegaçSo desse rio, esque- 
eenào^iie ^^ ihjcii, o credito nec^aaario para 
esú ob;«iL'lj)ara'^qual o orçamento provincial 
aia-^nMwí^oi6 algnma, e âe que nesta 

Tnlfllo, E, Otni,  Oonh* Mnralri, J.   Monii • P. 
AbrtaahM, 

Nle luiTflDdo namaro legtl « ar. pruidaota oon- 
vldft o( ■». dcpDiidaa praientoa pa» raaniram-ia 
Aojs ai horai do anatoiCB. 

Foi nomeado tenente da 3* companhia do 
corpo policial permanente o cidadão Manoel 
Josó Branco, que já exercia eaae cargo in- 
terinamente: 

CSamar-a Municipal dià COrte 

ForiD) aloltoi 1 
Preiidants—Dr. Joia Padro da Miranda, raalaito. 
VÍ<Q-p[a<idanta—Dr. Joaqaim Jaií da Silva da- 

to. 

ifOVA d(i 
rio. 

&atio'ilú!^ isí 

aO'Mmposslvel qsalquer obra no 

seria ridículo, se nSo fosse 
iroao I 
[egarou o governo a. eleigSo 

;N 

Mobtiitaoiffi 

■Mm 
■doji.;a -AãS 

jL<»i^}H||b 4 um péssimo s/stema de fa_ 
terAlòiviílf,!! 80 bojo conquista a victoria^ 
pTi^ai's àWrola para o dia seguinte,   e esse 
parece - 'eiiahE^do para o conselheiro Mar- 

. tim 9rf'>nwco no 6* diutrioto. 
Temj-icòiifiaaça no resnltado da eleiçSo, 

qna com' jlótár& a esplendida v tutoria do par- 
tifb»,a^>: ^CTaJornaprOTincia deS. Paulo. 

ii«iaiUiléa Provincial 

JF/BATOaiA  lOS 9 DB JANBIBO 

"'^l^liêlCia do sr. S. da Motta 
a í ahamada aa  ara. S. da Matta, 

K, é. Fila, 1. Baano, R. da OUvaiia, G. 

FOLBBTIM (79 

IAS DA VIDA 
POft 

.0 de nicbeboarg 

fVTBKOBIRA  PABTB 
■ k -j^ 

A^lliLO OGGVJft.TA 
«■■■, 

Xllt 

: Uniini i MIBI iea«a t 

Ignataia & no«a. Jorga daison aslilt 
!•-papal ao lB|a( an qoa una lagrl- 
I tiáh* dtiudo a aai maraa. 
,u lha dlMa a qaatidi mastuf par- 

|a«-*i»,dalu«ompaiar * auanarada, na- 

'*It*«l>«br'eanpNkaata.<|aa o aogo alo ea- 
.JMSI*BM loa asaa ttiaaataa Sa azpaaaio a daiaea 

VoB'lbaMMat  acaaaUaan da aheaolaU, 
I alia. ,. lU^al»4(n*ta«ia«araBlaf»r«t«aar aa- 

daialvtaéao iMÍat 
4MM>aatláikã^*alUr pira,alsatar aaaial» 

thWÍa bMB t Ui da faiar-lfet. ta prtíiaha i 
'^Tmdrreaaakai ka dt laabaj a* balpa. ha 

oT^BaKd* ata aaiaui» aa ••» -Ia ara. Bare- 

^ m aan O» as 4 daaaaahMld.. 

pOaaMvtaHvaaavf al««wtaH«ad«'   "■* 

■ArMikkfifrfff 
LttwSiialaMlMr. qaaaaatia palaJa«aapia- 

TiTM-líSTÍ-a'-» M U*M a— 

Vloloncla policial 

OemmuDioam-nos o seguinte 1 

. <0 er. Jaetinianõ Frãire da Pau, official 
de justiça nesta cidade, fd honten viotima 
de uma prepotência e arbitrariedade do sub- 
delegada de policia da fregueiiia da Oonaola- 
çSo, o ar. oa^itao Fetiamino. 

« O offioial de justiça, munido de um man- 
dado exucniivo do juízo dod feitos da fazonda 
contra o proprietário de um prédio aito na 
rua da Consolação, dirigiu-se & casa do ar. 
aubdelegado para perguntar-lhe aa era o 
proprietário em queatSo. 

< Foi quauto baatou para aconderem-ae aa 
iraa do subdelegadü contra o offioial de Jus- 
tiça, que foi aggredido oom aa mais torpea 
injurias, da autoridade policial. 
'•,« NSo satisfeito com iato, o sr. aubdele- 
gado, abuaaudo da paciência do offioial de 
justiça, que, sem repellir as offensaa recebi- 
das, retirava-se em paz, gritando da sua ja- 
nella por um urbano, mandou prender o 
offlcial e recolhel-o & esteçSo da guarda ur- 
bana da fregueiía, onde foi detido no xadrez 
por espaço de quatro horas.» 

Levamoa o faoto ao conheaimento do sr. 
chefe de polícia, para que oata autoridade 
providencie no sentido de evitar a mproduo- 
ção de taes violências políoiaes, im ^roprias 
da capital da província. 

Por portaria da 20 do mei Bndo aonaodea-ia nm 
aono da lieaoça a Joio Palinto Toarinhn de OlUai- 
ra, Z* atarivlp da orphto* do larma da Campinat, 
ia provlnaia da S. Panlo. para tratar da aua aanda 
onda lha aitevier. 

Foi transferido o tenente do corpo'' policial 
permanente, Antônio Diaa de Toledo, da 1' 
companhia para a S^; eo tenente Fiancisco 
de Asais Mendonça desta para aquella. 

Pa Uecl mento 

No dia R do corrente falleceu na cidade de 
Barra-Mansa o sr. dr. Miguel Josá Tavares, 
ii mão do noaso amigo sr. Roberto Tavares, 
a quem apresentamos a expreasSo de nosao 
pesar. 

Ao oidadSo Agoatiaha Oiia BaptUta fui oonaedi- 
da a eiDnarsjIi qns pedio, do logar de membro da 
aommiiiSa namsada para dirigir aa obras da aadaia 
da villa do Apiaby : tanda nomaado para aabati- 
loiUa, o oldadlo Joaiaim Diai Coelho. 

O ministério da fazenda communioau à 
theaouraria desta província, de conformidade 
com o aviso do ministério da agricultura 
de 31 de Outnbro ultimo, doar conceüdo o 
credito de 10;000$, pela verba—Terras pu- 
blicas e oolonisaçSo—para despesas em 1884 
—1885, com a commissão a cargo do en- 
genheiro José Lope.s Pereira de Carvalho So- 
brinho, no município de Lorena. 

E»ci-ava« rugido» 

Sibre.a notiaU qaa hontan dama* da ao havaram 
ftpraiantado á polisia nova sitraroí fagidiia, tamoi 
haja a aaarauantir qas neta dallsa pertanaem i U- 
■nada —Sala Quedou—de Campinai. « ou ontroa doia 
aEo eaoravo) do Qubriel Aagiiaio da Caatro. 

Gatea aioravoa atiiam-aa datidaa ao oalaboogo da 
panitonalarla. 

O governo imperial houve por bem desig- 
nar o dia 21 de Fevereiro próximo faturo 
para se proceder no muuicipio da corte, & 
eleíçSodi) ura vereador afim de -Os termos 
do aí-t. 23, § 3° da lei n. 3039 de 9 de Janei- 
ro de 1881, preeuober-ae a vaga que deixou 
na illma. camira municipal o dr. Francisco 
Oorrcia Dutra, que obteve excusa do cargo 
do veruador por ter aceitado emprego publi- 
co retribuiílo, imcompatível com^^iquello car- 
go, avista do art. 19 da lei de 1° de Outu- 
bro de )828.o 24 da citada lei 11.3029. 

Nft cidade de Cunha houve graude regosijo 
pelo resultado da eleição do 1' e 7* dístrictos 
desta província. 1 

Ao chegar o correio áquolla cidade,' no 
dia 3 docorroiite, os nossos correligionários 
o advogado Aatouio Xavier Freire, redaotor 
do Cojiseruodor e o alferes Antônio GalíKo 
de França Freire, fizeram subir ao ar muitas 
dúzias de foguetes em regosijo 3a eleição do 
dr. Antônio da Silva Pmdo. 

Também foi bastante festejada a oleiçSo do 
dr. Campos Sallea, republicano eleito depu- 
tado a aasombléa geral pelo 7° disiricto. 

Os republicanos os srs. dra. Lycurgo de 
Castro Santos e Alfredo Carneiro da Rocha, 
médicos ai! residentes, queimaram muitas dú- 
zias de foguetes pelo facto de ter sido eleito 
i> dr. Campos Salles. 

Odr. Alfredo Rocha offereceu aos seus 
amigos um copo d'agna, reinando grande 
animaçfio e fazendo-se muitos brindes. 

Devem chegar brevemente á oOrte alguns 
galés da província de Minas, que o sr. ml 
nistro da justiça mandou buscar para os 
trabalhos do edifioio do Asylo de Úendici' 
dade. 

Esses galéa virSo escoltados por praças do 
exercito.   

Diz o Paiz que seguindo o exemplo do go- 
verno do Brazil o da Republica Argentina re- 
solveu  que Os navios de sua esquadra fízea 
aem, aob o commando de um só chefe, exer- 
oicios e evoluções navaea. 

A esquadra oomp0e-ae doa couraçados Al 
miranle Bromn, Los Anãês, e La, Píaía, das 
canhoneiras Bermejo, RepubUja e Argmtina, 
a das torpedeiraa Alerta e Senlinella. E' 
oommaodada pelo commodore Cordero, que 
arvorou a sua insignia no Brown. 

A esquadra irá primeiro á Bahia Branca 
DO Atlântico, onde a sua officialidade fará 
uxercicíos de marinha e trabalhos hydrogra- 
phíoos, voltando depois a Maldonado para os 
grandes exercícios e evoluçÜJS. 
 Ma o I-  

Reqaei*lnieatos despachados 
pela preBideuola 

7 de Janeiro 

Da Amélia de Patrotioia úariqao da Carvalho, 
prefaísoia de bairro do Sablo, padinda dooa msi;aa 
de liaença—CoDaa<io ein moi. 

Da S«battiSo Ferreira do SanfAona, 2° despa- 
aho—Clima raqaar, gatlsfaiendo porem aa diapoai- 
{flei doa arta, 92 a Q3 do rego ia me ato de 30 da 
Jnohn do 1880. 

Da Joaquin F«ijd de Albaqnerqae, 2° deapatho 
—Conoado. 

Da Pedra Manoel da Toledo, pedindo exoDeiBsIo 

«arla de Mionae, levon-a ainao oa aeia vaiea aoa 
Ubiea, dapoii dobron-a, lentamanie, a matlen-a ao 
bolao do palatol, do lado do oora;Io, 

Aaabon de veatir-aa rapidameato. paaaon para a 
■ala de Jantar e, em pã i ani jsoalla, oom oa olhaa 
fltoi naqnalla que jí nio ara a do Mionna, daino- 
lea nm momento pensutivo. 

Adnat, daiion es«ap»r am profondo aoaplro, ti- 
rqa oa olboa deaaa jsnelii, oad* ji nlo haria aenSo 
nme lambroaga, a atsatando oa a«na doloraioa pXD- 
aananloi pur ora aatorfo da vontade, aahio o foi 
para o aeo gebinala de Irabílba. 

Comafou a trabalhar e aem nmaeipaoia da fabra. 
Maa Jorge Ramal tinha tanto amor í ana arte, 

qna a aoa agítagie aoRlman-Ba logo. 
Al traqneaaa do hemem lanliam a domloaGlo da 

paiilo do artiata; a aata, dianta dl aaa laia, flaeu 
•anhor da ai, dai aaaa Idãaa a do laa pinoel. 

A'a dailioraa, AlaziiMollin, aataudomaito ia- 
qniato a raipeito d^ Jorge, ahagen ao gabinete. 

O autor dranatioD tinha paiaade mal a neita • 
tinha aa levantado de manhS atoimantado. 

O qaa heOT* aa vaapara aatra Jorge • a ara. Jo- 
ramlaf Alixta raoaiava pelo amigo, Qaaiia aa- 
baf. 

Per laao, dapoli de lar trabalhado, dlatrahlda- 
manta, iato A trabalhado mal dorante traa horaa, 
Uraea a panna • vaatle-aa para ir ao bOBlevard da 
CliahT. 

—Haia dia, amigo, dlaaa Jarga, iam Urgac o tra- 
balho. 

—Bom dia, Jorge. Hoje nlo tenho idéa:i a, a«mo 
iga, vanho proanrar ama aqni. 

—Peta bam, man aaro Alasia, vâ aa a anson- 
traa. 

O paata linha aa approtimsdo. 
Vendo a qna Jorge linha feito naiaa manhl, o 

lan ar aanaanlrado daaapp afana n ímmedtata- 
manta. 

LofO qaaJaipaatavalrabBlbande, Alaxla davla 
Baar «oa^ado: 

—8ab«« qna iaaa qaa aaláa piaUnda 4 nnlto ba- 
Bital dlaaa aUa. 
.  —Aakaal 

—Batt   admlmvetiatats modalado) qna  vigor i 
3oat)qaa*a detonai... Aht nan aaro Jerga, oata 

Ito, do lan gablaata nlo aaham mtia aanio ebraa 
priaàal !fa tardada, ala aal pArqnajinto Iaaa, 
pala manoa am diiaipolo. 

—Oefiíaaaa qna ma aaila ntil. 
—Qaand» BÍ« foaaa lanla para arranjar o gabi- 

nata, limpar aa palhatu • or pinaait, praparar aa 
talai, aa tiotaa, aa «Maneiaa. Tsda taiat aflaalt to- 
ma-te mnito tampa. 

—B'Te;da^ 
—Tema'>rnialnaaat* nm ilaaipslo, aU qna o 

tan Mblãaià vaahs a aar vna «aala. 
—B' praaua aabal-«. ' 
—lafaramakM. Pala b«m, bai d* ajodar-ta • 

Breanral-a>   . 
* —Ftoa-la abrifada, parqne •• •■ «ntaaaa ti 
«tmmlgo.. ■ 

—Aiwnhl ji tratarM dliao, 
Jari«4aB al«<lit «IgaMia plnealado. dapiria la- 

Ta«t<iB-a«) Anadeiea ata* modaloa. dtaa naai- 
ftu, ama * <M» Mtn da dSHana auaa I 

do emprego da profaiior do bairro de JandUqDara 
—Idom. 

Da Pranelaao Soaiai da Coita, aeamandanla da 
giirila loiial de Santo Aatonis do Pinhal, pedindo 
15 diaa de lioaD^i —Idem, 

Oa Pfanoiaoo da l^anl» Sallai, parindo para praa 
tar eiamn vagu daa mataiiaa du 3° anno da aioola 
nornial^DaÍTldo. 

De Henrlqoo da Andrade, prafaiaor da C*pel- 
linhad» Sarra Aiot, pedindo traa meiaa da liaan- 
f a para tratar da aaade de peaaos de BDI íamilla— 
Comede am mai. 

De Antônio Joai da Silveira, pedindo para piea- 
tar axitnn perante o dr. inapaalor garal da ina- 
tratcSe poblloa, afim da oppSr-aa a um oSalo da 
JQBtlva—Ao inipaotor garal da iDalraagiie pobliaa 
para namaar a aammiaàJIo ezamlnadoia a maraar o 
dia do exame. 

Do ex-eaorkvo Rgjdia Jaaé Oaetino. raaiamande 
aontra a D3O inolaiio do aan Olho Sibaatilo, na 
elaaaiSaagSo nltimamanta (aita qo moniaipie de 
TItaaa'-Prelo—Diferida, por offlolo naatii data ax- 
pedijloa jnnta alagaiflsadorB, 

A' prisUo da central toi recolhido Antônio 
Luiz da Silva por ebrio e desordeiro. 

 — iiiiHinni  

Sarviço poetai 
A administração do correio de S. Paulo 

expedirá malas a l2 do corrente, para Para- 
naguá, Antonina, Curitiba, Santa Calharína. 
Rio Grande, Porto Alegro, Montevidéo e, 
Buenos Ayrea, recebeDdo registrados até o 
dia 11 as 3 horas e correspondência ordiná- 
ria atá 6 horas do mesmo dia. 

A expedição de malaa para Cabrenva, a 
começar do dia 1° do corrente, será nos dias 
2, 4, 6. 8, 10, 18 14, 16, 18, 20,23, 84, 26, 
28 e 30.   

Tbeaourarla de  FasBenda 
RBQCBBIMBHTOS  DESPACHADOS 

9 de Janeiro   . 
Do oommendader Pelix da Abren Pereira Conli- 

aho.—Informo a aontadaria. 
Da dr. Mignai de Qodoy Moreira a Ceata, por aan 

proaarador Brariato de Carvalho Llma.^Pagna-ia 
o vaniimeato do mez de Deiambro próximo paaaado 
e aommnniqna-ie i, eollaatotia noa tarmoa da infor- 
ma glo. 

De Pranelaao de Asaia Paohaio.—'Digam ea ari. 
eontador e dr. prooerador flaaal. 

DeBtaqaiel Pigeaira da Aievada.^Da aaoflrda 
tom D pedida e noa termei da infarmaglo, eipaça-ia 
a ordom pedida, 

Da Pranaiato Manoal Reaambargar, por len pro- 
onrador Jeaé Seieriao Fernandea Joaior.—Agnarde 
a aaDoaiiEo do oredite pato theaoaro naaional. 

Da Manoel Peiixda Alraranga a SÜva.—Di-ae a 
oertidio pedida. 

De Jahn Wille—Ao ir. aolleator da oipltal para 
Informar, dapoii da aobrado e aallo de dosnmanta 
janto. 

Da JDSO Rodrlgnaa de Abren Siqueira.—Remat- 
ta-ia aaompanhada da aípia da Informaglo eom a 
qual aonaordo. inteiramente. • 

Da dr. JDiqním do Almeida Lalta Ueraaa.—Dg-ta 
oertidio do qna aonatar. 

Foram postos em liberdade Amélia Leo- 
poldiua Soares, Dacorgíra Idaria da Concei- 
ção. 

A.fogada 
Hontem, &i 4 horaa da tarde, poaot maia on me- 

noa, pareaaa afogada no Rio Tamindnatehy, jante 
d ponta da Tabatingnara nma menina de S a 10 
annoB.   

. Secroturla <Io bispado 
No dia 8 do eorrente foram' esgadidan psla 

■aarelirla do bispado aa aagninlea proviaSes e por- 
tariaa ; i 

Portaria da diepeaaa matrimanial, proalamai, 
oaaamento, am oratario partiinlar, a qnalqner hora, 
para a paroahía da E<pirito-Siato do Pinhal, ■ fa- 
vor do dr. Carolino Parreira da Silra e Maiia Emi- 
iiana Ribi^iro da Motta. 

ProviaiD de diapanaa matrimanial, para a maima 
paroohia, a favor da Cândido Parnandea Sampaio a 
Maria PorQria da Praitaa. 

Dita da dita, p^a a paroshia do Ria-Noro, a fa- 
vor de Joté Baptiata Godinho e Maria Prsnaiaoa de 
Magalhlea. 

—Podam deacaugar am poaao. 
Pai om aignal ■ Aliiia, e oa doia foram aantar- 

le D'Dm dlvan. 
Bntio Jorga tiran do bolao a asrta da Míonna a 

antregon-a a AUiia. 
—Lê, diaa a alie. 
O poeta leo oom eapasto. Quando aiaboa, olhou 

para Jorga, oonatarnado. 
Maa Dlo havia nada que diiar nem fater. 
Joige reaeben da novo a oarta e mattaa-a no 

bolao. 
—Nem tenho maia a falieldade da vSl-a, diiaa 

elletriatamanta. .     . 
—GD, diaia AlDiia, eilSii fnrioao aoa Uao. 
E abanja a aahaga. 
—Paiaaata nma n ei te agradável hontem, em aaaa 

da ara. Joramie I pargantaa eila ao oabo da nm ina- 
tanta. 

—Sim, 
—Eatavaa i4 P " 
—Sim. 
—O qna te diiie alia \ 
—O qaa piidia alia diier-ma í reapenden Jorga, 

qna nle aonaegaio oaanltar aomplatamatLte o aan 
embarafo a ainda nanoa o rnhor da asa fronte. 
Oonvariimoa aobre nma infinidade de aoniai, mali 
on manoa interaaeantea; do 3aiio, da arte em ge- 
ral, do talento de nni, do ganie dy ootroi. Blla 
moitron-^m» a anh galaria, am verdadeiro moiio; 
no palacete Joramie ha .maravilhai. 

—Haa da voltar I 
u-Um dia deatai. 
A «onv*rf a pirou ahl. 
Aiexia oompraheDdaa qns Jorge tinha lha dita 

todo qaanto deaejava díiar. O qae o amiga qoeria 
osaaltar-lhe, Aleiii adirmboD. 

—Uen aaro Jarga, diaia ella Javantando-aa, von 
daixar-ta tnbaihar. Irai ali e noalerard; tiUa- 
ram-me na oayaboragSo n'nma paga para Índio. 

—A larda te varai f _ , 
—Crrio qna iim. 
—Batle, atí < tarda. 
Alaxia iLhie. 
Bitava da nova panaotive. 
—Diabo t diabo! reimcngon alta aamiahudo a 

teroaade o bigode. 
Da dei em dei paaioa, tapatia i 
—Diabo [ diabo I a sagotio eatt M tomando gra- 

va, mnito grava.. 
Depala nm ponae maia longa : 
—B ene maldito tia Moarillon, qaa aomnattan 

a inaigae toliaa da madar^ia t 
Pobre Mionnal 
Pabra Jorge 1 

XIV 

' o BiMnrtoa 

—r o ar. MonrílloB, qna pargonta a» o aiaher o 
pdde reaiber. 

Bataa palavraa foram nronaaaiadaa pai* gevar- 
nanta d* ar. PlerMtlna Breaaaal, qns aatava i por< 
Ia, qna aaabava da abrir, de gabinata da nu pá- 
tria- 

O ar. FloNatína Branaaal (atava oseapade, Hara- 

vando parto dajinolla do aan gabinete, qne dava 
para o jardim embaiaamado por arbnatoa a roíalrai 
em ãSr. 

Depoz a penca na Haoraliria, volton-ae e djaae i 
~Sra. Raaa, bem aabo e o ar. Mourillon também, 

qne aa aaaa viaitaa aampra me eSo agradaveia. Di- 
ga-lha qae eaton o eapersndo. 

Um momento depois, Manrillon entrava no gabi- 
nete do ar Bronaiol. 

Eato notoa lago, soma ji o tinha notado na pra- 
uedenta visita da pai de Mionna, qae o valho oi- 
tava Iriate a peDaativo. 

—Teri alie algam peaar aaarato qna me oaoalta f 
panaoo ella, 

Ccmo aempre, reosben o bom homem oom bonda- 
da, ealandao-lho a mSo afTaetaoiamenta a offeraaea- 
the ama oad a ira. 

—Maa aaro MooriUon, digie o ar. Broaiael, folgo 
de o ver ; aabe qaa ha oito diaa qna nto tanho o 
praier de nma viaita aoa f ' 

^E' verdade, ar. Groaiaal. 
—Por qne nSo vaie. 
—Nlo  tenha tido aada da lotaraiae a aoatar- 

Iba. 
—G^ia DIO i nma boa railo. 
—Nlo qnaro  lar importnne,  vindo nnilaa rS' 

laa. 
—&iia liada d ama ml ratlo, a alim diaao uma 

Idia feia. Como, poia aeri dspoia de voaè mo ter 
lervido aom taola intailiganoia, qnaado, gragai a 
Toaí, foi maia bam aaiaadido do qne podia aa- 
parar. qna hei da mndar t VoaS nlo pdda paniar 
iaaa. 

—Oh 1 nSo, aanher. 
—Ensarragoei-o da nofa miiale dlffleil, qne pa- 

reae aatar iamplalaman<.a terminada, e veoS lara- 
dita, aem davida, qua nada maia tem qne faiar 
para mim. Mas, quem lhe dii qoe en, bravaaanta, 
nlo praaiaarsi doa aaaa aervigoi f 

^Bampre aitarei ái anaa ordena, aoD. mnlto pri- 
lar. 

•—Hoito bem I Portanto aitamoa entandidaa 
quanto maia treqnentea foram aa aaaa viaitai, tanio 
mala praiar ma dará. Pela qae aeaba da diiar, davo 
anppír qae, aa o veja húja, é parque tem alguma 
«oata a diiar-ma F 

—Nlo, aenhor. 
—Batia, a «na viaita i poramanla amigava! t 
—O maooa que poaao laaar, é vir de vai em qnao- 

do aabar aetiaiaaaa man bemfaitor,a taatauanhar- 
Ihe o maa raooDhaaimento. 

—Ohi ala fallamea no qaa ao qoiibMrpar 
vôos. Ah t poia eu nSo temei o aan tempo, ■ ana vida 
toda, aem eonlar lodo e trabalhe qne veefi tam tido! 
Sr. Manrillon, aa algum da a4a dava fiatidlb aa 
antro, aaa as. 

Moaritlon ahanon a aabaça. 
—Ea aatava na miaaría, aomo o altlmo dal »«&• 

digea, a, grafia ao aanhor, aaton riao. 
—Oh 1   riao. .   diaia o ar. BreDaaal^MrTiado-aa. 

Tajamoa a qnaata t entam aa aaaa •aOBeliiaa f 
—A deu mil franaiia.,. 
—laao  prova qu VM< i nm homaiB •«•lonlao. 

ar.  MonrilUa.   Se aa aaaraaaanlar a aaaa paqntaa 
qnaatia einaDantamilfnaaoe...: 

—Mat, lanhor, an... 

I    Dita da dita, para a psreehla da tadalitil». a 
favor da IlomBe Barraia • Aluaadriü Ibriada 
Jeini. 

DiU da dita, para a paraahia da Pltdadt, a favar 
do Joaquim Ploriana da Lamoa • Anna Jawiaiaa da 
Maria. 

Dita da dita. para a paroahiá da B. Banarás^ a 
favor da Joai Domiagnaa Plrta 9 UaHa Ftaaolãaa 
daa Dúrat. 

Dita da vigário aaaommaadado da puoAta da 8. 
JoaidoRio-PaidOi per tampo dá nm aiUM, a favar 
doravd, AntoaiodsFrdtaaHovaaa. 

Dita da nao de ordena • tenfaaaor, par Mbpo da 
nm anna, em «ontianafloi a fivar do ravd. .valia 
Sarraeeai.   

Ifualoa 
O sr, Avelbo Brasilienee envioa-noa da 

cidade de Santos, nm exemplar da ina bonita 
Echottiach—Olinda—^Mieada aoa edltdrét do 
Indicador Santiata.    ' '"    . 

Agradecemos. 

MaítaB 
Paio flaoat Aiaredo, am aarraielo, Iwntan ia IM- 

gai ita (Ia ConaoUíIa foram nnludoa •■ aafolatta 
infraatoraa, na raa da B. Joio, 

SeruSio Bonianl, 2D$000, art. 1,< g 2.* da Itl tt. 
13 do 13 da Uiio de 1ST8, falta de lioasfa da atu 
ourtrigol. 

Na rua da D, Haria Tbereia, Pedro Parsandas aa 
íflOO, infraeelodo art. 77 do código da poiloraada 
31 de Maio de 1BT5, por ter poraoa no qnlBtaL 

Eliaa Qnerra, em 20(000 art- 1.° g 2.* dl lal l.'ti 
de 13 de Maio da 1878, falta da litanfa para wn na* 
goeio. 

Salvador  PaviUa, aa raa7 d« Abril, .am30|00l^ ■ 
art. 76, qaintal a «itrabaria «ajaa. 

O QOBso distincto amigo dr. Jaguariba Pi- ' 
Iho acha-se melhor da dolorosa enfermidadsi 
que ha dias levou-o ao leito. 

C^hegado* a M. P«nIo 

Aaham-aa hoapadadot ao Hotal da Piaatai Asga- 
daa hontem, oa an. i 

Joaqnlm Vai OnlmarlM. 
Domingoi da Oarvhlho Oampea. 
Joiqnim Qamai dl Siqueira Haia. 
Lndoviia Levjr. 
Dr. Manoal Peitai da Oampoa Latta.  - 

HBRCAJftO DB O. PACtt4<»        ' 

QENBROS 

Cafi   .   . . 
Tontinho . 
Arroí.   . , 
BaUtinha . 
Batata daea. 
Farinha . . 
DiU da milha 
Foijio.   . . 
Piha .   . . 
Milha,   . . 
Polvllho. . 
Oará  .   . . 
Aipim    . . 
aallinhaa . 
LaltSai j. . 
Ovoa  •  . . 
Quaijoi  , . 

PRGQOS DNIDASBS 

% 
01600 
gtoõo 
ifeio 
31000 
3(800 

309 

Renda-53t80S 
S. raulo, 9 de Janeira da 18S5. 

Cnixa Ruononilca e Monte   de 
Socoorr« 

O movimento da hontem foi o sagalatai 

OÁiii loaoMoKiOA 

53 enlradia de;depeailoa  .   a   . 
18 ratiradai da dite  

HOHia Dl soocòaao 

7 empreitimos  aobre penhoraa, 
5 reigatei da pinhorai   .   .   , 

1:B07«XW 
1:536^ 

336)600 
1381000 

—Daiie-me fallar, ir. Monrlllon ; voai alo tan 
Dada. qna objaetar qnando íallo da raaompanatr, 
«omo me oonviia, oa aervi^oi qne ma taa prai• 
tado. PormO'lhij, poii, um pequeno aapital da ata- 
aenta mil frana»s, inolaidaa aa inai aaanomiaa. 

—Poia bam, aerÁ o dote da minha Uaina. 
—Mia, aori para aoDatlleir-lka nma renda aagara 

de trea mil franaoa, qne o porá ao abrigo da niaaa 
«idade, na veihiae. Qaanto i. ana aiha, Umbem paa- 
aei nalla, e lha  daral  nm  dota da aiaeoaBla nll 
franaoa. 

O tio Mourillon aatava atto&ito ; arragalaV» oi 
olhoa ; aeMivaata onaado, teria aa ajoatliada aoa p4a 
do ar. Braeaaal, qoe loniidarava aema orna espada 
da lami-deua. 

—Como vle oa moçoi f pergnnten a ar. Bronanl, 
—VIo bem. 
-Trabalham I 
—Como lempra. *> 
—Bam, mnito t>am. 
—O ar. Jorga Ramal lan uma aDaemaiMda lB« 

por tanta. 
^Oe qaam I 
—Dl ira. Joramla. 
—Ah J aiaa Hnhora, a malhar de dapitada B- 

aaDMlro, qao qoii aonprar par asaraata mil írak- 
aai nm doa qaadree da Bailo f 

—Sim, aaahor. 
—Qaer abeolntameata poianlr ima obra deioata 

]ovea ar li ata f 
—Aaaim pareaa. 
-Na poilçloem qne eall, aaaa mtdhar p4da íhiar 

mnito para o fatnro da Jorga Ramal. 
—Bn s araio. A propoaTio, a aanhar alada afa 

ma diaaa para eada davarlui aar ramattidaa aa 
qnadroi. 

—A axpoiiflo ainda nlo aaaban. 
—B* verdade. Pajoqsa deaaalpa a nlaha perfii-* 

teindiiarata. 
—Hantwn HaDrlUeBi a ana pwgutaiiMto 

natural. Remetia oa dona quadroa, aaaaixalaiaa 
•om ft maler aaldadOi sana •• antroa, pan aasta' 
pie da.njaa. 

—Dingidoittambaniiaair. PadroTalnaUl 
—Sia. 
—O aan amigo padard lUeaftar-aa da Iw Mali 

dnaa obrai primai ■■ aaa gaUiia. 
O ir. Bronaaal a«rrín-aa. 
-Foi jnitameatapor laaa.qna alia os taniM. 
—Be o aaahor oi viaaa. 
—Ea oa VI. mea eare Mourillaa. 
—Ah I Qsavdo I 
—Bentem. Sim, raaolvi-ma a dar ■■ 

aaxpMiçla. 
—Peta bani «atima ■■lia. 
—Taalo nalhar. 
—{}ama aaWm •• plataraa f 
—Aa da ar. Ramal f 
-MIetaUaaaUadaaaM. 
-Sle mnlta Mlta I 
—B« «««M aaiaa daa Jaraaaa. 

ZQalpMkraf 

at« 

(ONMtl^. 



^^^''.Z rADLHTAMO^-lO da Janeiro it 1S&5 

•\ 

qia j;u« d«U» tMtt d« «i i pDrqns boar* nm ari- 
■• «masMttiilt. 

PAito MT qM Sita mão laaki B*ite «nad* •£'■• 
d* ultraUdoa latts«Mi ama inUIr» rwponHbilidB. 
danukl. Slhji alo í komsm, ■ Hn- 

O MaM. aui ptrtlanti 3t (MnUlh* dlviBi p»iU 
kk nttcma han&BK, Mm MrU» BIO lagnptjm no 
owabrn it'iíJÍi,  £fi« nlo Um  rulo, fit/* t*m íBS- 

B, • qai é pdor, aMH ÍBitiMta i'Slk, vX» uU- 
U M in«BM B boBdad* do barra, atm a pBaJÍTÍd«dB 
<• pWM, ■•■ B g«B«rMUida d0 It>«. 

SIU é baaU tén, nsi ftroí esmo a byaa» • aemo 
» ahaval. PaaM íoulMSBaBtB ubr* D eadiTtr d» 
Tlotlaai, usa f«B-M ptlu aoiUi, aa ebatoridads, 
tratfoalraraaBla • MB*broiam«Bt«. 

SIU Bla Um ■íqaat e arrojo it baBdidoa oalt- 
brM. 

Br CartOBob* d* taeiai • buitU. 
I  Nb  Um UM waa aaUí nÍHÍi«*M o iapolao dt 
qBBV é eS*BdIdo. Ifingaan at ImparU MU Bll». 

NIo Um  Inimtgoa, mai é amign doi coBMlbii- 

Slt» fw* para 
paruta M bBBwt, 

01 Nrriri e «llM a«r«diUm-B'a 

go, «gotiiD-M am ti*gBED tcdiic na isaario), p>(t*~ 
aa, iam tagir aem mogir, o qce ã eiigiiio pur on* 
mio vÍTaida. maa foga->a dn taotiama, da lombra 
da finta-mBiqaa (ombia a nlo oatia acata i tl^ 
Bgaraa axiaUBai* da fobra amiralla am BiaBoi- 
Ajra*. 

cBBtrataDto, eaaai qoa aiá aalo-benlem aran aln- 
gadta por 50 paaoa fartai, padam j( boja por alia» 
SOO, tom aoQlrMle* por 6 is«iat. a per paoea q^t 
dará o piniao, oa nBohoa maia mitataTaii Tio asa 
Ur, o« olboa da oara^ 

Barão de  Jfoatlnsa 

A Jutlí» lUm*' 
N*aqMU« aircamMripçla do Império BIO balai. 
A jutlt» alli * o baeamBrte ! 
A lai i a MpaBgigem. 
QoMt Um apiBi3«( «ovtnriaa ia opiniOw doa 

p«UeU(M A'SUé p«rd«m por iiao toda» ai garaa- 
tUa. 

A «aBttitBlglo * SUti ajaiUca * Ellr, a paliai» « 
Etiê. 

Hio ba «Bargia qaa raaiala ia «loUaaiaa ; BIO bB 
hombridtdt qaa ■• opponha ii «erganhai ; BIO ba 
btçs MBtra oa datmandoa. 

&• algBm magiatrado TMg» ; aa alguma aatoii- 
dadapioMaU ; aa algom aidadla raslaicB : 

—Para ramovar o nia|iatrada axiaU o govarke 
garsli 

--<]aDtn s sBUiidada ba a damiialo ; 
—PB» O aidadla ««ti tsRagado o baaamarte. 

AU «ads iif Uio parar I 
AU (BBBda aaua Targaibai BOBtiBoarlo f 
8ari paaalral qaa BaiU ailDaGlo BIO b*ja nanaB 

um aBaratiBiai Ma qaa a aaBgaa panliato aerrs pa- 
laBto aa ursaa í 

Mo tripadio iateraal dtaUí ioíamiu Udaa, BíB- 

I aa Blrafará a iBUnea^r aa aligríai barba- 
I da^aalla Caligala poatif* I 

Ba todaa aa vargettbai do partido libaral EU* é 
B Buler TSrgOBba. . 

Bllaa, aa libtnMa, i qaa a fluraa. 
Sllt p«dia virar ttaBqailla no maio doa tioi 

aallWi aaa aa aui|«a viram qaa SIU padia lar 
Ba baa aapaUa da alaifOas. 

B pBMraa-B'» oá para Hra. 
riiarBa-B'a, a troto da ama riolasaia, íatpaaUr 

da qBwUiiIo ; a trooo da ama fraada, aotaridada 
paUalal. B aa (aama dai arlmaa, i proporçlo qu 
s dtliaU ara maicr, maior ara o gilardlo d'£jl«. 

iíMf tam aido tado aaaU altna;i«. 

S. Paala JaraaBvareoBbaT-ia, parqaa a aaidada 
iatÍMÍsl i iBd>TÍiÍTel. 
SUa taa prarofatlvai etpaalaaa.  Par dirailo aB- 

tri BB aggrsmiaclo doa qaa dirigam a provÍB«ia. 
Oa llbaraaa davam «Ur Mtiafaitaa. 

Ifca o dia da «spiaela ba da abrgar. No fiatim 
diüatra de abaaal aniUa almaa padam jattifa. Ba 
dabãxo da Urra eorpoa qaa aoffraram baiai aiaai- 
■iBts a qot foram dilaaaradaa palea pnahaai. 

MiBfnam b^a qoa o nlo pigoa. 
B SU* laa grava* aeBta* a aatiaraiar. 
Per m^ aabarbaa qaa (oiiam ai faitu da Bal- 

IbaaUt alia vi» aampta oa parada da* lalaa a divi- 
sa qaa Iba raaerdava es atUBUdoa. 

IMB padia aar a voi da «sBaeíaBaia dsUa, na* 
Stf* ji BI* taa aoBsdauU. 

Cbatordaa-aa aa lama de arími, amperaalboa-s* 
■a Iode daa iabalsa. 

AJoatíg* damera maa ba dt fiitr-sa. 
Baaspiafâabadaatr Urrivtl, tio grand* toma 

ft aoaaa dt tedaa o* dalieU* a da Udaa a.» niit- 
tüi. 

Um caso de febre amarella em 
BueBO*-Avi^B* 

Ifa aanbl da 25, o diratCsr da aaiíaleasis pebli- 
•a raaabaa aaauaaaíeafle da díraalor do hoapiUl da 
8. Eoqna da qaa am individao, dt aoma Padro 
Daalt, rtaetttdo pole inapaaUr da 20.* ias«Ia a 
Tteabide n« betpltal a M, ara nm eaao da íabr* 
■aartUa, ae diur do dr. Jallle PernaBdai, pai, 
Hadita da aaíarmaria onda le aabava o Ul Daoit. 
O dirtetor da taaíataBsIa pabtiea ordaaoD immadia- 
tsmaBU qae a deanU faaat traBafarído para o adiB- 
«to qaa aa aaU tasatraiado para laisrtu as roa dt 
BaUa-tfitt • QM ■• isolsata • boapiUl da B. Boqatt 
os4t •• dirá • tato. MUbeleeaadatt tardio aaaiU- 
rio. BB praviUa da aavoa eaaoi, le parraatora t 
iSHiiliacataa qnt at traUva rtalmaaU da fabrt 
tasialls. 

Ota a datalti qae diiiam aar diraaUr da eorrela 
' amilrlltr  Attrera,   a  qna íai nagtde offlaialmtBU 
da tMuaaadaata de aaamo uvio. Soaram tsa- 

a Utiadaa • dlrattor da oaas da iaolamaaU, dr 
pHMt dMB pratiasatai e ea uaiaUatae «qaa ai at- 
tmcOca da aaae txigiaa». 

Taado (allMidt Daafa, a dr. PtBaB.per erdaaaa* 
MttH', aal^íri^ e tadavtr a aaaaerdta toa a dl*g> 
Matfte dt caiUga dr. Ftraaadaa. 

A ianrttti ptrim, dtiU opiaile, yaritt mndltee 
tarmavaa qu tistav^aa apaasa  dt om aa*« da 

"iatarida (»**• 
«Usa vts taralaada a aaUpria, dia e dt. Ptaaa 

H aaa aaw—ãlttnllr afBelal, o* raatoa de tadavar 
ftnm taaplaUaMBU qatímadoa, íaitada-at ataim 
ÍMi|Utilia t«U aetlvedt toatagie. O atamt»» 
IiAlIiin "T~ sut rtBpaai ata.» 

O «Ifáala aadiaa aqrtatlBt padia sa alalatre 
I ■ «Muiaa  4ae M taubdaatwi a ertma^ dea 

'^-- atgaade aa ijrcUaaa adotados aa Ba- 

Falleeen Da oidftdo do Bananal no dia 7 do 
corrente o nosso prestimoso amigo e correli- 
gionario o importank fasendoíro BarSo de 
Joatings, pae nos nossos amigoB dr. José Luiz 
de Almeida Nogueira e coronel Pedro Ramos 
Nogueira a qnem eaviamoi as nossas senti- 
das condolências.   

o atteatado de BoEucatú 

Al folbaa goTttDiitai de honUm, aemo ara da ae- 
parar, laatam labra «a mtmbraa de Clab da LSTOB- 

rs de Botntalá a raipoaaabilidada peloe alta&Udoi 
qoi alli M dtran por teaaiilo ds alai-la, ao dia 6 
do torrão ta. 

86 Umai notítia* Itltgraphifa* doa aaoBlialmta- 
toa ; agaardamoi, poia, i abigada do aorraio, qat 
aea dtvelraiar BoUiiatmaiaairiamiUaaiadaa, para 
moatrar qaa e UUgramma do dalfgade de pelíaia, 
traaamittida so ptaiidtaU da proviatla, aa foi aoa> 
tabida aoi larmoa da aaa pabliaacla, falto oomplt- 
tamtBte i vtrdada. 

M0 Geral 
V Dlmtrieto "' 

FAXINA 

Laarínde 
Doartt da Atavado 

69 
67 

LWRINHAS       ^ ., 
DaarU da Aiivtdi 
Lauriado 

31 
1 

PARANAPANEIÍA -,- 

Laoriado 
DuarU da Aitvtdo 

S9 
dS 

RIO novo ^; 
... 

DaarU da Aiartdo 
Laoriado 

49 
41 

RESUMO  ,   ' 

Doarta dt Aitvtda 
Lan rindo 

402 
389 

«• Dlmtrlcto 

aiO-CLARO .- 

ProdtaU dt Moraai 
B. Qavile 

87 
79 

■/í             LIMEIRA 

Aodantt dt Monte 
B. aavile 

74 
63 

PIRACICABA 

PradaaU da Mersaa 
B. Oavllo 

149 
73 

8. CARLOS DO PINHAL 

Pm daa te da Uoraai 
B. OiTÜo 

U 
73 

S. PEDRO 

Pradanta da Moratt 
B. Qavilo 

87 
7 

SANTA BARBARA 

B. Oavilo 
PrediaU da Monta 

10 
8 

CAPIVARY 

B. Qavilo 
PrndiBta dt Maraai 

87 
47 

RESUMO 

PrtdiaU dt Maiatt 486 
B. Oavile 37i 

SECÇAO LIVRE 

A ponte de ferro de 
Curumbalahy 

B't>daaDn<lraidada<tdl«>,eadiabap)tdarsrro preiidratB da provioai». psaitooi /aaia p*f« moi- 
Umiaada, de Waalpbtlia aom 61».20 da ooaipn-,l-*r a raila da aar da rapíaaaBluío do oapuao oo 
uaato ti.tal, a 7* de allira aiina da ailiigam aom ; parto, 
pBhsiríçlo da 0*.êO am *»U aaaootto, d»ndo on | Nlo pída i Companhia City, T«,;dar sgaa a maii 
t£o Jirre antro oi eaaoEtroí JG 69»,60, dividido» em ; da 80 láii o barril da « iilfo", maa nlo a*\t f"- 
trsi Tloa m.ii <a m«Doi igosaa. I »»di   da í»»ai-o por mano», « e"U di»«o iam aati- 

Cídapatloé formado ü« dnn aalamoia Sua dt poUdo ■ medida da a»p»aidada qaa importa a a» 
farro faDdiil(>,-ib*i» da aontríto, d* 1",W d» di» 
iFstro,—0,015 Diillimalroí da eapaifora, 6',70 da 
litara, a da paia S,tMI kílogramuibi tada ama,— 
•ubatidãa aoliiamanta no «mbiaamentoda aoairito 
qaa aoaaiitue aa feadifgaa daua obra. 

Na paMt aopiriar du tolamnai (oram diapoitai 
aoabu dt ftrra afim i» le podar loipaadar a rage- 
tariiar o nital da puBU. 

B' aila fsimtda da dai>i grada) aaotíBuai, da doLi 
mairaj da altar* oa 0,10 da losprimealo da eada 
TIO livra, deiaiaçaodo, ai «itromidniles sobis lai* 
rolca, am cadi aaaontro—a «iato roloa lobrs am dot 
pagttA, pira ai diUisç^a^ liaairai, em rirtada daa 
madaoçai da limpiratora, esado aimplaameate tra- 
vado lebrft oatra pagla,-eaii> e Qm da dar uiia aa- 
tabilidada a avitor mevimantoa ialaraai. 

Aa gradea elo diaUalei eelre i. de 3',50 de eixo 
t aiia a divid^daa ea 38 qaadroí da "2,09x^.30 oi 
qoaaa lEo raasidca por oreiei da Santo Aadre, da 
(erro em—T—. 

O aaa Iratamiuto no plaao horisoatal 4 falte por 
iatermadio da i9 traveai3«« de lAle de alma ebaii e 
eaaaiiadot nai varlíeaea daa madraa 

O ettrsdo é aoBiolidado paio* (riveuSas o eroiM 
de Saato Aadri, faraaada a^ toda am ajalaina per- 
feitamaete regido, aebre e qaal aitt aiieatado daa* 
loBgrinaa da ferro laminado am doabU^T—.em qaa 
deaainçam ai dormtnWi e Irilhua. 

A ponU attl Mlaalaita pira luregir, em todo laa 
camprimíBlo, am Irem eam vtgeai de oito tonae- 
ladaa eade am, a maebiui de li, dbado 830 bila* 
gnmmai per metto correate de eaia grede. 

O paae por metro eerrente da eada grade é de 350 
kilogrammaa, oa 42 Unnaladas para teda rapari- 
Iroalara. 

Em regra o eelBeieate de trabalhe da ferro é da 
6 kilogriimmae por millimetro qoadrido, po:im  ni 
Saia de qae aoi eienpimoi o trabilho effHlivo de 

■ro 4 meaor de & kilcgrammai por millímatr* 
qaadradi—aas longrinai, noi treiateSaa a aos ra- 
bitei daa joatM; a alasaca aeii kiicgrammei aobra 
aa aelamnaa. 

Ha InglaUrra, onda aila ordem da trabalboi 4 
■abmattido s ame verdedeira aritiaa t faito aos 
nntta mtsoeiaiidadt, atld aejeite ie eeadi(OM ea- 
gaiatee: 

<Em ama ponle da tíle, a naicr oirga rodiata 
addioioDida   ao   peio  da gnparitraatara nSo de>e 
Eradaiir am   eeneaia poato kefjr^a laperior a 7,87 

ilog. por millimelro qakdrido. 
Bita rtgre aa «pplioe ao meima tampa ii madrea 

teagiladinaei e ia peçaa da poete Dívsado eata 
raaiatir aa pato maiimo qae lapporUm ii rodti mo- 
tritta daa loaooioiiiai. 

Como le vê a pjnie iititfai-para o flm a qaa i 
dealinado a todai ai exigeaiim -le .fsgaranci, a eali 
da eccordo onm a* aoioa louiti aiçflsa timi tarai dai 
priaiipae* eitrtdii da ferro, somo timbem oom ae 
condicSea e aipeeifieaçdaa do eBeird uf Trade» da 
laglaUrn. Para a eoUooasIa da parta inetallia» e e 
Beoentameate dut eolameai QO lufar, empregou 
ar. eagaahairo Migaal Aomusism am ayitama sim- 
plaa a eDgaahaitr, b^eida  ai theDria ou eqailibrio 

A poete foi armada em lerre Ütma e poiU lobn 
rolee. O tribalbo da tree{la pira aolloaat-i no la- 
gar foi Giaeatado por maio aa om gainebe, eMvn- 
tado eobra a maima poata. Logo qae a au» exlre 
midade >e approiimoa, oo ahegoo ao lagar do pri- 
meira peglo foram roladas a> oolamaai aobre a 
poaU e baiasdu noa aeut aompBteDtaa legarei, 
eaado em lagaida sompletamaata ehaiaa da aonera- 
tu ; preparide o piimairo pfgio, arrailoa-aa neve- 
manle a po&le eté o lugar da leganilo pegãa, ope- 
rendo-ia do meime modo que ao prjmaira s asaim 
seguidamente alé o aneaotro da marga.a oppoita. 

O qaa i digno da nata oeita operacio limoltanee, 
é qaa apezai de esUram H« lelamnii traaeamftaU 
abeiai da aonento, asabam mavimento, oa diffe- 
renci de aicel, fei obiarvado nellai o qae iadioa 
gnade lolidei e eil«b,lidede e qas o trabalbo foi 
íeito oom preoiBto a parieia, darido prin ai pai manta 
tt bebilittsSei lechniaai do ar. enganheiro Aamoa- 
■ea a í loa intelligenU ditaifto, qaer aob o ponto 
de Tiita da diipoi^ifla doa imataiiaei, qaar qaanto t 
repidai daeiaeaçSa. 

A ponta aobca e Carnmbatah)' tam eomo todaa aa 
obrai modernae o oaraater da preaiiio, aimplloida- 
de e tlegaaaia, ealiifaiando portanto aoi principloa 
da legarsoçe, do eaoaDinie a betleia. 

Dartmoa em bella poste aoi eaforgoi da digno 
ei-garenie do Bngeaho Cantai o tr. dr. Eiteva a de 
Raiende, aaa aonilrocçto e aimaçlo ao diitiaato 
enganheiro ir Migaal Aamniian. Raoabam eiaaa 
■ri. 01 noiioa leavoraa paio Impotlanta melhora- 
manto oam qaa acabem de dotar o manicipio. A li- 
gafto do Eagenho á B^tifio do Cinal Torto, di 
Campiahie de Niiegiçio Ftavial eonatltae am 
proleato de gnade aliiaet politieo e aoaiti enj 
flm boje, é priacipslmente eitrailar eida vai miii 
aa reUçBe> qaa p.aadam oi iatarai'ea aommei«ÍBai 
daal* aidide sem ae popniacOea ribeirinhia do Pi- 
raoieiba e Tíalé. 

Direi emflm, qoeecaa projeeto, resliis aa pre- 
viiliaa fataraa Ao prcgraaao e proapirideda para 
tala aidade, e indiaa am alta grAo nma aageeidade 
pratioi, ama largaeia de viata, pir perla da pia- 
eadi admioiatri^o da Bageabo Csatral, qoa lerá 
devidamente «pteeiadapalo jnlgeiDento da hiatoria 
iadoatrisl da províiiaia da Bie Panlo. 

(Do Piracicibano dt 31 de Dlitabro). 

Ao exra. sr. Presidente 
Província - 

8AMT08 

A água a o puvo 

"l 

dã 

"^ JiTjtffmrfi dt BaaaoB-Ayrae, eeademaea o ai- 
mijift—nd* pai* tal oawiaa fibra satralla. ata- 

'"dEaTaNdeaB • aerperaíffea qoe l*m ■ et« eerge 
• TlgUaa^ fcygitoUa eampre labir f oirdsr raaer- 
^^írt^aílaa, ftí* n-^ » raiptaeeWlidada daa 
^àrita4«e ■!• id aaadreaUa a pepalafla, aaa* 

■ SSaiabaa aultrtiaatBU aaa inmeaWBH da 
^IHaÜaea iiiiMaaai a afMaa • «ttdit* da 

'^UleSnvko a arta bora jd Iara ataaBalasd* a 
MUa Bs%Mae de ande a iilvUaflia d* aa *íM> 
«■ Mn taui^e Mi BMaet-Arraa. * «ai alo ae- 
S^Mvavada atada: aaa, catada aaãMtet, aada 
a^Ewrfe *iK»«*" • "ai ale »e prepagea». Pt- 

slr, atra qaBlmar parta, ala laptru mda,  ata «] 
^^feiltmU-iitBla,ifeei<*ia-aat«arn. « 

O vUjanU qaa deiejar vitltsr o Engeahe Centrei 
no iataito da paraarrar a linha da banda do Canal. 
Torto, 4 Iraiclo animal, depara no kilomatro O tom 
am belle ipaciman  de  indnatrie modtraa—a ponte 
de [erro eobri o Carambatobjr. 

Si per eeeto temer pala meebl, ao poeto da per- 
tide, oa aabeeeira da PoaU Onade, am doe modti- 
toi vegoBi de FnmaBUi, e eegoir pela saaoita 4 
mergim diralU do valle do Flrseleiba. aaompe- 
abiBdo ae eiBooildadai da llafaii—iri elli, a medi- 
da qaa edbt, txtatiando-ie saU o aapaaUoalo me- 
nvllhoao dal ballaiai nitureei, doe vallti qat a 
domina, da eih-bireaaia a viga de vegetifla qaa o 
aars», daa ballíiiima* paiiagiaa qat offcreet toda 
taia rtgilo. oorUda pala linha férrea. 

PiBtara vivi, ebaia dt lai e redeeda de primerte 
Gaaa por^o da linha Um ea ai taiaatoa diflatie 
Je enamorar, e, qae ad pedem admir»r-ie a vliU 
HIe ea pddt daiier da aeBttmplar eaet paBonme 
laUtU da aetarata, potqaa axbaan-ta etli amecSta 
famsreaovae. 

DÍpaU dt traaipflr o pente enlmiaaaU dsa divi- 
sei d^agne dt Piratitaba, á 515 malroa ealme do 
alvel & aer, eoinefa-M a deeear em baias do valia 
de Oaemiaa, deiaortiaaada-a* ae oeate. s taqatrda 
aa agsaa rtvolUi e berreataa de Plrsilaabs, a ai 
eltorae ana atompeabem ean aaaa liahaa do aala 
pare parti, eU o ribeirlo do Oeamiam, taat entro 
tmperio da fer«B molrii asea pederoaSaeiae aaslllar 
da ladaslria agrioola da mn^^pio. 

Tertaeee tm aau teree, daeaa tllt dt aaateU em 
eaeeaU per tatrt maelçoo de verdnr» da aaia twl- 
IbeaU fraetara. at4 a aaa fds a* nraeiaab*. tape- 
Ibeade par eadt paeia, por toda a parU, a vida • e 
aavlaaat*. .,.. 

A liaba lirreB o stnvaaaa aebrt am peatilbl* d* 
abspae dt (tm leaioade de 10 meiroe de «lUaiIe 
a s 466 aetrta aeinu de aivtl de aar. 

Begae p*U •stiame do fartilieiimo aipiglo de 
Bwrgaa Araiu a ebega a barraata de rio Corem- 
betabv, alo aMiee aeUral peles immtnioi tervi- 
«ae qaa praaU a iadutria agrleeU e peeUnl eeao 
priaa raaasdaa Urrai qaa baab» daraaU e Ma ptr- 
taraa. 

Ha trsvtariadaeea traabt da llaUataUe«eatriaw. 
ata urUta, a« mala vtvaat ae nMia earadevea ia- 
praiaBae, aaa ptU aaavldsdt. * ptia atadasf a a 
aaia ^ariauqaa iaiplra a  viagaa, qaar eeb« 

'tSrftír^B^^í.e^s:. do .iv.1 d. 
^,llnlBafa<l»aadeeÍMaa*BU a peatodt IMra- 

Ptla Uta a t*-[mmtnttl» qW* dltttigaa per w vaèideira 
-      8)«aa«ia,uall**u!OBSeUte. Baa t7ataaa< 

«AbaUlfad. 

Ao paaio qae na atrta do Imperíe, todo ia empre- 
ga para dsr igna ao povo, ebegando<ae a praai avir 
qae oa predica aajo valor loaatire mamai fSr infe- 
rior a 60)000 larfe ama penas d'igaa gritaita, s 
eimii» de Sinto", eaaedsndo 4i eipeaolitivii eii- 
geniiii d» City Impioiameati, lensa aobrl ee ma- 
oitipli tremendo e lojaito gravime. 

A popolacto em lobraiilto onmmetta FiiabBoa, ei- 
qaata ias Índole orduir*. e em verdadeiro delírio, 
praUita aontra o mal qae a afflige. 

Biia ebn de miietieordle qoe ai lagradat lettree 
daiiam tér,—o dever da dar agaa a qaam iam lade 
—eqoe a itíngaem maja qoe aa maaiaipalidadae, 
intamba pCr am pniiaa, alo eiiiti no paniarda 
BosiDB edil, a diaao 4 prova o addltive altinameaU 
seeifo ea oaman de SaaUi. 

Aprigoa a Compeahia qne por eilar dando egaa 
aem mídide, e aaii flnaaÉsi ale aompertarem toa- 
aeiiSaa tie larga*, aarat* r*ga1ariisr ai ptanai 
lahiariptie. 

NSo 4 isso vardadi, i damtnitral-o-btmea aa 
diffleaidadt 

Obrigcn-ie tlls a faratctr a agaa tm velamt 
aompitivtl eim • tapaaidade.eitipalade, s qae de- 
Domieoa penaa, vendendo om objeele de metei) 
toma medida, * tempremetUado-ee a feter aappri- 
air e Iiraetlmeate na bypettatee oniae dt inpan- 
taelidede ao pegaataUí t mlt dt 0(000 aaaaaia 
aadt ptBBB. 

Nle et tegiUu dt litroí, t Btm meime, a BK<I itr 
ta abifarliae poblitea, teaiU dt toalraaU elgom, 
MmalbaaU medida i a ambera ee pertíentaree at- 
abema pirtiaipaçle tiveaem aea ealipalei^S** tatrt 
a eaiaan t a Compeahia, aoBM Urttiree qet elo, 
pareta íelUr a eiU diraiU para e regalerliaflo te- 
iMçada atn eeitnria de eae, aom a Igneraaeia da, 
algaai t eorpraia dt maitee, poti 4 aibido qaa eob 
pretexte da aetatitoa, filtaade i fé doa têntraetoa 
tem twe Conpaahie atUaUi» aontra oa diriitoi 
daqatllts atimee eim qaem fai ejaiUi. 

Abi Mti a Campeabi* dt Apreadlaee, eaje aoa- 
^ettdaiU repraeeaUa i praideatia eoatra a vlo- 
lemeie de qat aetd aaeaeeda. 

A eamara atabe da iaíirmsr a reaptlto, geardaa- 
de terlaa ratervai, podaode ae antr^^tanto malhar 
tatamiakar a iatormaçlo, dada qei ate teaeerda 
B* dirAto reanliaaU do iaewaelitaeieaal additito. 

O eepitie Jete AaUele Pereira dai Saatoa e Mar' 
elee do Ampare Sebriabe, feran voUi venaidea ãi 
paat^em do sdditive, o pov* vieUrlan-ea, e aom 
raila. 

A aaeae doee eoaiervaderae a pepalafla admira 
ravtreal*, maa ate b>aU o deva aaapride, i aa- 
attearie aniu eehateaeia, 

Sebetiteida ama v*i a peana da CempeabU de 
Apraadfiai, foi o gerent» di Cit;, eoapallide e re- 
pu-a am eea eallge telede, feteade-e eea prettt- 
t*. toBÍeaeaaSe aMia ean irregelar prettdliaaala, 
a faüitaadt * i^aatt a qaa ji et alladie, aaaataaU 
to laWM de svfae aea earigBaaUa d* peases. 

AffNta taaa aeti a qoaitla ae triterl* dt ixm. 

qnintidade, porqaa no a»o o goan oo nm privilegio, 
oaida «na nlo fuii lii •?a'i!;9:s s q^s •!> vungvu 
om beaafloio pnbúao, aobíja-lbe direito para der 
«taiterio i indnalria que eipJon, flrmaido oom 
teraairor, ajnataa iia qoalqnar nitareie, lem tode- 
«ii ir de enioolio ia preieriptUi de eea oonlraeU 
aom B maoiaipelidada, onda ae nlo aonhaaa a me- 
dida daniminidn penna. adopladii ae entreUnto 
eomo typo, am grande namaro da aoBtraotoi, lem 
qaehra do prsfo maiiiro sitipulado. 

Trata-ie da (istDiaooaommadoi, oaja raprodna- 
çlg paeea eomo incealatia>vl, por iat>ar'ia qae a 
City moamo aatoalmanie e despeito da aaai pretaa- 
tOac, manl4m aom religlo a divaraoa, o eatariar 
■jiteme de paenai, aim eogilar da litroa, oliegando 
ao ponto, Hgaadn le iffirma, de fiiar algamua ra- 
galariaifSaa, foroeeeado maia agaa de qae enla- 
riormanle, a eiaamdo laiim, i4riai deagoatea a 
popaliçSo menoi favoreiída qaa nlo vê eom a pra- 
aiaa calma ae preferaaaiaa ereadaa por lajaitiliaaval 
aoevaaienaix 

Hto d diSail aanheeer o biitorieo da etlitade lo- 
made pela City, bem eomo  daa   prnmeaaii eeatidii 
am   aaaa   annoaaioa,   qaa joatiflaam  e oeaaora em 

oa tem iacorrido, qasado fei aonttar qaa maia Ur- 
eem vei da 500 dar4-750 titroi. 

Aa qoe partae, nlo diepSa a Cityr da porelo 
d'agai reclamadi, em ratio da falts di tapaeidado 
doa aiaoi ampragidoi ao tempo am qne tonformi o 
eitido aelQ») aram auSiientea ao aonaammo dea 
aabieriptorei de penaai, e maia e qaem si daaejai- 
ae Blé eerlo namero qne ate aereditoa fona além 
do aaleolado, aome é de ooteriedade pabliea. 

Soiaaile' porém qoe ereaeeram oi pedldee a ale 
oomporlaE.do o aneanemaato e volnmo a dietribair. 
aamoa oompanhii eonfeaaa na promaaaa qaa fai, 
lembroa-i<; de recorrer i aamira de qaam por maio- 
ria conaegain nm additivo s legalamaato qne ta- 
aallaado regalariaacXe dai paaaai, anlendati a City 
impurtir iiio faaeldade pira redaiir, lobilividindo 
aaaim a oipiaidade mínima eara laoriSoio de dirai- 
toa adquiridoa, porqiie ^em matoo eoniaaio entre a 
aompanbii a oi lubiariptiirai, nlo ae tolera altara- 
;Sa no diâmetro da penni, medida qae fsi ebjteto 
de eoatraeloi a esjafé nlo 4 liailo íngir. 

A nataraia do eoatraolo e lea objeiU ate Bd-> 
mittem iaterpreUtia divaraa, aem embarga do ad- 
ditivo qae nli daiaatori oa cffuiloi jaridieoa qae 
delle deeorram neeaiiari emente, eomo is Tlll no 
■ebeaqaaata artigo.         

Sorocaba 
Hontem, após meio dia, ao trem ds ferro 

procedente da cidadã de Tietê, aqui chegou 
o exm. sr. dr. Rodrigo Augusto da Silva. 

O candidato conservador pelo 4* districtOi 
o ünna e convicto lidador de todos os tem- 
pos, qne soube levarde vencida asens adver- 
sários perante as umas, era esperado naes- 
tafSo por aaas amigos e correligionários. 

Foi immãQso o concurso de povo qne ac- 
cndio alli para comprimental-ò « felicital-o. 

A' chegada do trem a banda de musica, 7 
de Setembro, derramando harmonias arreba- 
tadoras, tocou nma linda peca do san escolhi- 
do e variado repertório. 

Muitos foguetes subiram ao ar, estrngindo. 
Divereos vivas foram entSo erguidos, e 

entre oatros do dr. Abílio e Castro ao exm. 
sr. dr. Rodrigo Silva—ao diatincto paulista 
e parlamentar—; desta ao eleitorado do 4* 
d istricto,—iIlustrado e independente. 

Segairam-so ontros não menos enthusias- 
tas, sendo sempre phreneticameute corres- 
poadidos por   todos qae lá se   achavam. 

Demorando-sa apenas mei&hora o trem que 
de Tietê segue para S. Paulo nSo foi possível 
á t. ex. servir-se de nm modesto lunaK que 
lhe estava preparado. 

A' lli;ora e ^5 miantosda tarde s. ex, par- 
tío para capital, 

EiD todos via-se o contentamento e a satis- 
façSo pela vistoria obtida pelo distincto pau- 
lista. 

Parabeoa ao 4* distriòto ! 
ParabâDs ao partido conservador ! 
Parabéns á heróica província de S. Paulo 

que conta entre os eleitos do |povo no seio do 
parlamento um filho e representante, digno 
(ItiBse nomeo sobejamenterecommeadado pelo 
seu talento, mérito, iUustraçso e civismo. 

Oindo inseroSú i estas linhas em sen con- 
ceituado jornal, sr. redactor, moito obrigado 
flcarÀ um seu 

Leitor. 
7 de Janeiro de 1885. 

Companhia de Gaz 
e Óleos Mineraes de Taubaté 

De ordem da Directoria da Companhia de 
Oaz e Óleos Mineraes de TaabatP, convoco 
os senhores accionistas para se reunirem em 
assembléa geral nu dia 11 de Janeiro próxi- 
mo fataro, ás 11 horas da manhS, em casa 
de residência do dr. Francisco Ribeiro de 
Escúbar, Director e Secretario da Companhia, 
na cidade de Taubaté, para o fim especial de 
nessa reuniSo apresentar a Directoria o rela- 
tório dos acontecimentos, e o balanço e con- 
tas da Companhia, desde sua installaçSo até 
a data de 30 de Novembro próximo passado, 
devendo nessa reuniKo também se deliberar 
sobre o modo de levantamento do capital ne- 
cessário para supprir as necessidades da com- 
panhia. 

Escriptorio da Companhia em Taubaté, aos 
9 dias do mez de Dezembro de 1H84. 
2^1 O Secretario 

Fs&Hoisco RIBEIRO DX ESOOBAS 

ptr ia- 

Agriaa. 
■litia 

l»lt. 
pr»- 

daaa- 
bsada 
litalda 

te'i 

agrianltnra, Indaitfiei a maBafaotnrei daata pr«- 
Tinole. ^ 

OI prodoetoi daitinadie i Eipoelflla davam aer 
dirÍKidoa ela o dia 10 de Janeiro P'"»'*". " «j" 
cretario  da tommiaaie   ebaiio aaaígne.^ Sdaarda 

P"t«- 3. i 
04 oipolítorai fatio i.nmpaBhsr a Umaiea da 

proJaitoi da dailantlD de aeoa nomei.idoi maal- 
eipiua am qae ailivarem ailnadeiaasa lajoorae, IB- 
doatriae oo manofiatorae, e dei laferniaçíee qaa 
eatenderrm dever piaiUr aobra a* soadiMta teeaf- 
mieie da prednafli. 

A Bapoilelo eetarí aberta diiriaHtati 
pafo dt úm aea, daa 9 heras da maa^' 
da tarde. 

6.1 
A direeloria da Aaaotleçto Cemmtraiel 

ie Bomeird. d*eDtre oa aiaaeiadei. ama 
da einee mambroí qne íormirá t jary da 
aa qaal latamba a alaaetaeapCe t deeeripe 
daetoe, trabelhe teu que eerí lide aa i 
eerrameotodeBipoiiplo, epaUiMdeaai 
meior airaalafio daata ptoviatia t da 
Imptrio, 

Peite a tlsaaiflaaglo t dtiiripgle ^dea 
eerlo dteignadea qaaei ee qoe pedam eer 
ao Centre ds  Liveara  e  CemmMtit da 
neire, eflm da figarartm aa eae{Ie brstUtlral 
posiflo Univerael de Auloerpli. 

A todoi 01 prodailoi eliiiiOtados, 
fita dito, Mti dada o dtvido daailat.  ai 
ee reepaetivõe  eapoiitorte  na etaaella da 
BIO hejan dtlarmiaade a toatrsrit. 

8.» 

Eaetrrads a Bapeiiçle, ea predattta, qat: 
verem dtaegair para Antnirpíe, dtvtrie N 
tidoi dentro de praao dt oito diat, Aadea aa 
poderio eir veadidoi tm ItilXe, ttada a 1 
deett eatrunt so expoeltor, eea dtdnt^ da 

S.» 
Oa predaatoi daitinadea d Bzpaelçla tlml 

traaiito aai attredaa da ferro iBfItia, Pai' 
Uigyana, Ttaaaa, BraganUBa, StrocabaBa, , 
Beasaalenee a Compeahia Fluvial PBBUIU, leu- 
(erme ai tommanioaGSii feltae pelai dlguaa llrta- 
teriaa dauae tatradii i Aiieeiaflo ConmtrMal a 
Agrieola. 

».« 
A rameiaa po^eaeai aitradsi davt itr fiita« «aa 

fleoa dito, so lairatario ds tommliel» abaizaaa- 
ligo.ida, daiignando o rtmttttutt qet ei pn at- 
toa lio d4aliaedea i Bipoii{Ia dt S. Panle. 

aataa» 
ittUdta 
dt Ja- 

Bx- 

ilii 

A aommiaito ebaiio saaigalda ttBteadt i 
eaaíjovacia da todoi oa qat le iattrteaam ptlada- 
MBVoUimento deata provlaais, eoavida at atoba* 
raa prodnatorea a fsiaram inaa rtmtaeeti teatrl- 
bnladoareim perao bem txito t brilbeatítma da 
Bipaiipla Provlntial a para afBrmartm ao graada 
eertemea iadaatrial de Aataerpia as aesdlpSii da 
pregreaao deeta parte de Brsiil 

8. Panle, ü de Desembro dt ISSd. '-'  ''i 
A etmmltalo ergaaiiadon ds Bxpoaifla t 

AmoNio PBILDO, prtaidtBta. 
BoiuaDo PatTie, eeerttaria. 
MANOEL Lopaa DB OLivanu. 
EaxBJTo C. W. Pnitis. 10—7 

■.^.::::'i' 

Agradecimento 
Yenho a imprensa com o Um de agradecer 

ao muito digno dr. Carlos Botelho, residente 
em S. Paulo, o seu servifío cirúrgico duran- 
te o men sod^rimento dos olhos. Achando-me 
soffreodo gravemente dos olhos, recorri a 
este distincto facultativo, qna oom toda a 
perícia tratou d'esse meu inoommodo do qual 
estou completamente sKo. 

Por tanto o sr. dr. Carlos Botelho queira 
aceitar oa meus aínoeros agradecimentos, des- 
culpando se deste modo offendo a sua mo- 
deatis. 

Bragança, 4 de Dezembro de 18S4. 
6—4 QüiEiso FKABOBI 

Associação Gommerciat e 
Agrícola deS. Paulo 

primeira expomicAo provincial 
TtBdeeexm. ar. preiideata da proviatia an- 

urregade a dirtatoria da Aieteisflo Comnereial e 
Agríeela de S. Penla da ebtqr t tolleaatonsr tmee- 
traa e epetimtaa da prodaetee da agriaaltora, in- 
daatriai a menafaetoraa para dgarirem aa aeífia 
brazilsíra  J» Espeii^i   Unlvareel   de Aalsarpie, 
3ne deva raaliiir-aa en Meia da 18S5, reaalvea e 

ireeterla ai tarar a plaaa da primeira BapM'tle 
Previaeiel, toja ianogaraeia fsra marasds i»ra « 
dia K de earraeia, da meda qat ea pradattea dea- 
tiaadoa iqaella Bapoaigla peieaaa Igerer também 
na nedaete eartamaa paalmla> q[aa aari argtataada 
eefc aa eagaiatat baaaa i 

!• 
A primeira Bxpaeiele pramavide pela Aiaotiatie 

Caauairtul a Agriaela da S, Paala i^rir-aa-I aaaU 
aidade. aaa laWte da P^taláadt 4a IHraite. ao dia 
a da Jtatirete 1S86, t aus»Bdl dt prateaW da 

Exposição Provincial 
Toda a uorrespondencla para o abiixo u- 

signado deve ser dirigida para i rua do S. 
Bento n. 16—S. Paulo. 

8 de Janeiro de 1885. ' 
3—1 J. P. pA MOTTl JDHIORí 

TELEGRAMIlllAS^i' 
Pariz, Sfi de  JTanelro 1 
As tropas francesas operando no Tonki: 

marcham sobre Lang-son.        „..; ■-■;/■'..-.,-,''yi 

Pariz, O de Janeiro, i tardd 
O general commandante em chefe daa jl 

pas francesas em operação no Tonkis OúB 
manloou os resultados da uma brilhante vid 
toría obtida pelos franceies. 

Um corpo do exercito chinez forte de doa 
mil homens ioiciou um ataque contra vÀ 
conticgente do tropas francezas. ]. . 

Os chinezes tiveram de recnar e foram de| J: 
aatojados das posiçSes que occupavam, fos^n-í 
do em debandada e deixando nas mio* dos t 
franceses nm considerável despojo de guar-i 
ra, muniçdes, viveres, barracas e doze oa-' 
nhSos Krupp. ' \ 

Os chins tiveram 600 mortos e grande nn-il 
mero de feridos; os franoezea tiveram IHI 
mortos e tí5 feridos. l[ 

Os novos reforços da tropas expedídut 
para o Toukin acabam de chegar ao lea de**l 
tino. I 

Kjondres» EC de «laneiro   . .'. 1' 
O  Times analisando  a  politiea segdida | 

pelo gabinete Gtadstone, aeha que o prori- \ 
denta do conselho, com as differentea mèdl- j 
das quo  tem tomado, só tem consagaido fi- \ 
zer repreíontar a Inglaterra nm papel hnmi' 
Ihante, e aconselha ao chefe do gabinata, de 
preferencia a prosegnir em semelhante ma*   j 
oeira de governar,  peça sua demissio a dei-   ! 
xe que outros  reparem os  erroa commetti-   ' 
dos. 

Porto, H de Janeiro, 
Tém havido aqui  desordens de certa im*   ' 

portoncia. motivadas pelo augmento do im> 
postos looaes qaa os oontribnintea se nega- 
vam a satisfazer. 

A intervenç&o   da autoridade oonaefaia 
restabaleoer a ordem. 

{Agmoia Bem».) 

EDITAES 
Aviso 

CONCURSO DE 1.» ENTRANOlA lÜk 
-    THESOUftARIA DE FAZENDA 

De ordem do Ulm. sr. iiupeotor da thtMfee 
raria de faienda desta provinoia, faço fÃlU 
ao para conhecimento doa iateranadoa, (|ie; 
no dia 12 do corrente, aomeçarlo og vÈãmaâ 
para oa logaraa da prímeiia eatran^ du MI 
acham vagos ueata thennraria a aa aluide> 
gà de&ntoa. 

'Thesooraria de fannda da S. iVtdo, $ áé 
Janeiro de 1885.—O l* aaoriptarário anaaiy 
regado do expediente, AnUmio Rodrigmê 
da Costa Ckavts. '     {a—1 

APpLICBâDA DIVIDA FUBUQA 
De oráem do illm. sr. inqteetw da theMi- 

raria de fazenda, se faz pnbtieo pan otuih*- 
cimento doa interessados, qna do dia 12 ds 
corrente em diante, OQmaçarlo a ler pagoa 
nesta repartiglo 08 jaroa das aptdioaa te ^ 
vida pabliea, vmotaiM tio «eiMltre de JiUW 
a DeàiamÍ)rO'pn>xiino fiudo. 

Thaaonraria de fazenda da provinoia d* S. 
Paalo, 9 de Janeiro de 1885. 

Oanoarrsgado do expadiaoto, 
Anbmio Sodnguet da ÜMÈa'Chavei. 

3-1 IV «arijtmrio. 
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C*^^^?9C3iy ^r^if! 

OORHSIO PAÜLISTANO-ltí ào íanotro de ISflS 

O flaoal <K ff'*,'^u3zia da UOQHOIHQSO abaiio 
aaíigaado í»r jiriolióo, de ordam do lUin. sr. 
dr. presideiíij ' i .■amara que psra cumpri- 
meato do uri. ; . ■ j juus paragraphoa, appre- 
hendeu hoje. n'■ "vmpodou Gurros: um <;«- 
?a!!c prôtò, íti .ij. daa mRos e magro, e.um 
nanho tordilh'y'i sangrado danoso, gordo, 
dô carroça, Ter tudo. pisadura no lombo, oto,, 
e obama HMI . Jopos a Tirom retiral-o pagaa 
do inulta e da^Kiiai, asodo quo  eigoUdo ' 
Íroío da \è\ •oint) levadoii ein hastt publica 

9 porta» do j|a<;o maaioipal e veadidoa a 
qDemmaU i}i>m lendo a praça no dia 10 àslL 
horaí.     '       ,■'■■    ■ (3-H 

S. Paulo, »lAe Janeiro de 1885. 
O fliofil ja| doQflolacdo e Santa Iphigeaia, 

Alfredo Avf?A'fÂ<' dt Aaevtdo. 
PaaiáiclaKle deDIrelto 

Da ordem á<p mm. ar- conselheiro dirootor 
doator Andr4 j Angasto de Padua Fleury, fa- 
ço publico uu',3 aa íaaDripçSeB para oa ezames 
de soiencLaa. 'ef.iatuar-sa-bao neata aocrata- 
ria do dia Í<)' em diaate, das 10 horas ao 
meio dia,'at4 39 do oorreate mee. 

Aa ooiuHçCTaB [rtía a insoripçao continuam 
a aar ou metgmai até hoje exigidas. 

Seorotaria da faculdade de Direito da S. 
Panlo, ata Hjús iaaeiro de 1885. 

< O secretario interino, 
Avtidorfi iuguíto Xavior Puilieiri), 

rÕorrelçãkO 
sa|ijrlor  e para cumprimento 

doa arlí; í° o S" e seua §§ da lei n. 13 de 
13 da M4k>/dd1íl]!8, avisamos aos srs. muni' 
oipea çiDH ]^rkicudt^emÒB a 2* correíçao ordi- 
nária coibi^^çaudo^a ne dia 4 de Janeiro nas 
fregnoai^ e cid&fte e alternando os dias, e 
maia que voridoaremos a aoeio dosquintaes, 
bam oómo generoa alimeuticlos, etc, e visi- 
tando »< liODOças nSo só da rapartiQSo da 
proouradoria, OGtno do afferidor e impondo as 
respectiva* .multas, conformo o que preceilua 
o arv. ' 2<Ú das posturas de 1375 ; outroaim, 
B^ueUes Q')*) no^rem entrada serão multa- 
dos em iOliõQO, realizaado-se a entrada pelos 
meio.*) legijliÇiae a lei faaulta. 

S. Paulo, ?9 de Dezembro de 1884. 
O asarei das ffégüeíiaa de Santa-Ephigenia 

d CoüB>ola;áo, Alfredo A^ de Azevedo.—Os 
fiscaes^flo Snl, A. C. Santa Barbara.—Do 
Btu, pUs^ria jlraíviietwe.—Do Norte,/oo- 
gwitfi iLsiU- PetíteaSo'  6—5 
Initíiíiiaf^tfto aobre suspenaão de 

d($«|t>iiioltoa Uvrea de direi- 
tos de ooDsumo 

Do crdfra do illnstrissímo saahor inspeotor 
daTiiQKúi ária de Fazenda doBta província, 
de novo U-^ó publico que « Ministério da Fa- 
zeúdu.—jo:' sua circular n. 44 de 8 do cor- 
ranta—Cüciaron qna a partir do 1* de Feve- 
reiro do mqo próximo futuro em diante se 
toroará "ITocttTa, nos termos do artigo 16 da 
lei 11. ^'Z::Q !^ S da Setembro próximo pas- 
sado, a síüi^onslo do favor, de que tem go- 

' sado a^oiimpanhiasou emprezas de estradas 
de ferro, tngonhos oentraes a outras, que tem 
contratos a^ nallagmatioos, quanto aoa des- 
pachos \\7íte de direitos de consumo para os 
rosfotivo? materiaes enoommendados durante 
o regimeLi da lagislaçao anterior. Pelo qae, 
e para cniaprimento da referida aircular, ín- 
timo aa '.'iludidas companhias, emprezas ou 
particoUres, a requererem, até o fim de 
Harço próximo vindouro, ú que lhes fõr oon- 
Teniente relafivamente ao praso da durac&o 
do sobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos ser encaminhados por intermédio desta 

j       repartição. 
X .' ThesonrarU de Fazenda de-S; Paulo, 20 

de Novembro de 1884.—O 1* eacripturario 
encarregado do expediente, ArU;onio Rodri- 

■ gues da Cost» Chaves^ (9)  
Gamara   Municipal 

'.OABROB,'. 0ABB09AB,   OAaaOCIMHAB DB    MOLLA 
a  VAIS YBHICUL08 

De oÁiformidade com o Reg. Pol. contido 
no Oodigo de Posturas de 1875 e orçamento 
municipal, intimamos a todos os proprietá- 
rios de carros, carroças e oarrooinnas de 
uolla, í mandarem afterir e pagarem o im- 
posto reapeotivo, sendo, que ae ntto o fizerem 
serão nultadoB e levados á deposito seus ve- 

PARTE GOMMERCIAL 
itBElGADO I»B SANTOS 

1 SaatM, 8 ds Janslra da 18B5. 

CAFB' 

V«KÀr«D-M fi,OM siHsi- 

lukl^dMda  1 28.678 8w«i 
ívlaSdMdal* ....    32,000 «««. 

BD àEpBdu BIM ps» «mlMrqas.    89,000 BBtt» 

TajeKramma da AsaOclavAo Com* 
^^morrfal para o Havre 

i - BasÍM, 8 d* Jtnsifo àt 1885. 
j 

BaÁd>       9,080 SMsai 
gM» de aimdo-wUvsl. 

Rendinieiitott fisoaea 

í AITARDISA 

'iHa S   .   .   •   .   . 
■D» iRTdaJtuIro 114:661(6» 

138:Z3S4822 

} Saadlnsato.    •   •   . 135:849(307 

ovImenAtf do porto dle Saatoa 

- KOIÍBZ CB DBZBUBaO DB ISSli 

i^í^^a^Tíiia »-«  0.««.d« 41. m 
Í^T^8  lifíSSf MtfMgrirM*28. id.-n.. 

rhr»Mm6.»«"«àtM.3, b.lg»l-48   V.rbi 

!«1T3Í iiftrM I. íwl"l» d» trif. 1. iMtfo 
BmM 5. briioei, bj.tM?,   patMhoi 3, 

àüvíUaS, Llvwpool 3, BoaBM-Ayw* 4. »'•- 

13 UÍ4ÍiíirK«»-T«k 1.flw.nM»l,Rijh»«d 
'|Í?to5í tlriií I. TriMt. 1, Cp.t.wa 1. 

SIÍSTlStw 7-í5r?««P»rtM eitMagsirM 

-36. Vafto» mnuo» «, e%íé It, ^1"'" \ «• 

r&íiafrSi d« imnti^ 6, Kgrt. id.» U. Bj^- 
Ikai^toif BfMW» 1( Mim-iotM, », i*»" * —• 
■; ^D«IHvÍ9iit Smiu) 

hioulos pitra aatisfaçAo do multas o óeapeíaa. 
S. Paulo, 29 d« Düzembro do 1884. 
O flscai das-freguezias du Santa-Ephigenia 

e Consolação, Alfreda A. de Azitnfidn—f^ 
âsaal do Sul, Ã. V. Santa Barbara.—Do 
Braz, Olegario Braxüiinse.—Do.Norto, Joa- 
quim Leite Penteado.' ■ 6—P 

Venda de terras dotioocupa- 
das do I^roprlo IVacianal 
«Chácara da Gloria.» 
Para cumprimuato das ordens do ministé- 

rio da fazuada na. I5'i e 180 do 17 da Outu< 
bro 6 30 de Novembro últimos, e de ordem 
do illm. ir. inapoctor da thasouraria, faço 
publico que ella se acha antoriaadü a annua- 
oiur a veada—em hasta publica a a quum 
mais vantagens offereoer—das. terraa, que t 
oommisaBo encarregada da verificação do es- 
tado dos terrenos do Próprio Nacional deno- 
minado cliaoara da Gloria reconheceu osta- 
rem doaoooupadaa. Na conformidade, pois da 
ultima parte daquella segunda ordem, esta 
repartição receberá—para a dita venda— 
atá o dia 31 de Janeiro próximo futuro inclu- 
sive—propostas em cartas fechadas—que se» 
rao—depois de abertas e rubricadas na pri- 
meira sesaao, que a Junta de Fazenda cele- 
brar— findo aquelle prazo—remettidait ao 
thr^ouro nacioual para a coinpeteute esco- 
lha. Ksaas propostas põdom abranger a tota> 
lidada da área devolntn, menos a que é dt- 
norainada Matto Grosso, ou limitarem-se às 
difi''iroiitQs purçõesT qutí ao acham determina- 
das na reapoctiva planta, ou mesmo apartes 
dessas porçjles de aocdrdo com os lotes, que 
est&o projeatados na dita planta, que fica 
nesta repartição á disposição . daa peaaoas, 
que pretenderem a compra dos reforidos ter- 
renos e qae poderão—para maior esclareci- 
mento— apresentar plantas parciaes da porção 
de terrenos,' que precisarem comprar. A es- 
sa planta fisam aunexaa, para serem consul- 
tadas, uma desoripção o confrontação das al- 
ludidas porçdefl de terrenos. As propostas, 
devem refjrir-se a essa desoripção e confron- 
tação, e as importâncias, que forem offereoi- 
das, serão relativas a metros quadrados, cor- 
rendo—por conta dos proponoutoB, que forom 
aceitos polo thesouro nacional e que podarão 
allegar e provar o direito de preferencia, 
que por ventura possam ter—a despeza da 
medição e demarcação, que deverão ser rea- 
lizadas perante o Juízo dos Feitos, nos termos 
da legisldção vigente ; aseim como aerão no 
mesmo Juiso decididas quaesquer qnestSes nl 
teriores. 

Thesouraria da Fazenda de S. Panlo, 31 
de Dezembro de 1884.—O 1* eacripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Costa Chaves. 

Juízo  de paz do Norte da 86 

De ordem do illm. sr. tenente coronel Ra- 
phaal Tobiaa de Oliveira Martins, juiz de paz 
em exercício, faço publico que as audiências 
deste juizo terão logar ás quiatas-feiras de 
cada semana, ás 10 1/2 horas di mantlS, 
em o seu eacriptorio sito ao largo do OoUe- 
gic n. 8 ; sendo que, si aquolles dias forem 
aantiflcados, as audiências serão nos dias sub- 
sequentes uteia, áB mesmas horas acima 
indicada. 

E para constar lavrei o presente para aer 
publicado pela imprensa. 

S. Paulo, 6 de Janeiro de 1885.—O es- 
crivão de paz do Norte, Francisco Carlos 
Augusto de Andrade. '6—4 

Escola   nioi-mal   de - S.   Paulo 
De ordem do illm. sr. dr. José lüatacio 

CorrSa de Sá e Benevides, director interina 
deata escola faço publico para conhecimento 
doa interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezos a contar 
desta data, a inscripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia.Methodología, Analyae 
da CoDstituiçSo política do Império e Dou- 
trina Christã,} vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacío Soa- 
res de BalhSes Jaidim. 

A iuscripção encerrar-se-ha om virtude das 
disposiçõas dos arts. 43 e 4£ do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praao de aeia mezos e os candidatos deve- 
rão requerel-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petiçSes com os seguintes docu- 
mentos : 

1* certidão de baptismo ou documento 
equivalente com qae prove maioridade le- 
gal ; 

2' folha- corrida e attestado de bOa con- 
duota civil e moral. 

3* certidão de sua graduaçüo em direito, 
aciendas ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação Intellectual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 188> 

O profestaor senretarlo, 
30—18 Oeraldino Campistn. 

ATTENÇAO 
Escrevaninhas o cadeiras para osoriptorlo, 

lindos carrinlios para crjonçjs, iislchoadus 
e lisos, damasco e* crepe para moveis o re- 
posteiros, cortinados, cortina», guarniçües, 
galerias, borlas de aeda, froca e iã, cordão, 
franjas, rendas, gregas, banquinhos, cupolas 
de cama, de seda, □ motim, burdadoa prin- 
uipiadosi transparentes. Também tem magní- 
ca mobília, estofada, composta de SO peças, 
pufse aolás. 

Na mesma casa ha lustres, arandâllas, re- 
poateiros e cortinas para bailes e casamentos. 

Faz oolchSds, assenta esteiras, oloados e 
tapetes para sala, etc, etc. . 

Olficlna do estofador etapociúro. 
Gulllierine Brandt 

RUADOIMfEtíADOR N.  12 
12-1 

Irmandade dos Passos 
A  reunião da  meza administrativa  dos 

Passos marcada para 11  do corrente mez, 
de ordem do irmão dr. provedor, üca trans- 
ferida para o dia 2 de Fevereiro próximo. 

S. Paulo, 9 de Janeiro de 1885. 
O 1" secretario. Santa Barbara, 

2—1 

C&XAMBU' 

ANIíüííGIOS 

t 
Alfredo de Azevedo Marques 

D. CarolinaL de Azevedo Mai^ 
que*, «nas fllbas e eeua flitaoa 
Herinof(ene>« de Azevedo Mar- 
que» (anaente) e seu genro Ca- 
roUno Jo»é Garcia. a|[rade- 
oem do Intimo da a*aia a todaa 
a« peaaoas qne ae dignaram 
acompanhar A ultima nrorada 
oa reatoa mortaea de aeu pre- 
zadlaalmo flibo. Irmão e on- 
n h a d o AlAredo de Azevedo 
Marquea» e da novo rogam o 
oarldozo obzequio de aaalatl- 
rem a mlsaa que por alma do 
meamo flnado mantiam cele- 
brar no aetlmo dia. 8egunda- 
ft<t|r», ise do corrente Ae S ho- 
raa da manbíí na lgreja.de 8. 
Bento t por cc(|o aoto deade Já 
ae o o n f e asam eternáoiente 
gyatoa.  ^__^;:^ 

Jahú 
MBDICO 

O dr. Cassiano Augnstu de Hello Mattos, 
tendo fixado, sua residência nesta vilia, re- 
cebe ohamadoa a qualquer hora e para qual- 
quer ponto da cironmvisinhança. 

S—1 alt 

Está aberto e funcoionando neste logar, 
sob a direcção do abaixo assignado, o oolle- 
gio Nogueira que recebe alumnos nas condi- 
ções seguintes: 

Instnfcção primaria: — loternsa", 400$ ; 
meio pensionistas, 300$ ; externos, I0[)$00i). 

Dita recundaria.: — lotemos 4S0$ ; meio- 
pensionistas, 3ii0$ ; externos,. 1503000- 

Jola de entrada, 30$ ; dita annua, 20$, 
15$ e 10$, conforme o alumno for interno, 
meio pensionista ou externo. 

Pensão do roupa lavada, 60$; musica ins- 
truraoiital, 40$ ; piano, 80$000. 

As pensOes são pagas por trimestres adian- 
tados. 

Abatimento de 10 % ao pai que confiar 2 
alumnos ao oollegío, o 20 % ao que confiar 
3 ou mais. 

Oa alumnos deverão ter correspondentes 
neste lugar ou em Baependy, e trazer a rou- 
pa de corpo e de cama necessária para o as- 
seio, inclusivamente um uniforme preto para 
actos públicos, com bonnetcomo o dos estu- 
dantes da marinha. 

Para mais esclareoimantos, podem dirigir- 
se ao abaixo aasignado. 
3—1 Amaro C. Nogueira 

ChiDéos de 8o! 
MANOEL  JOSÉ' MABTINS 
Abriu sua officina de chapéos de tál sita 

a rua de Santa Thereza n. 11 À, aonde en- 
contram-se sedas portuguesas o francesas, 
alpacas de todas as qualidades para forrar 
03 meamos, tanto para homens como para 
senhoras; ooncerta-ae todos os chapâos de sói, 
seja qual fôr o seu systema, com brevidade e 
roais barato do que em outra qualquer casa, 
pois tem todos oa artigos para concertar os 
mesmos, semio os ditoi artigos de primeira 
qualidade; coUocam-se estoques em bengalas 
e concertam-se as mesmas e também consor- 
tam-se leques; encarrega-ae de qualquer 
encommenda, que lhe seja feita, tanto da 
capital como do interior, jà mesmo pela longa 
pratica que tem desso ramo de' negocio. 
3—r Manoel José Martins. 

_       gl.   PAULO  

Aos srs.  fazendeiros  e  capi- 
talistas 

A cinco minutos doa bonds e por ler de re- 
tirar-ao o proprietário, vende-se muito em 
conta uma enorme e linda chácara, sita em 
bairro muito saudável e aprazível, divi- 
sando com quatro ruas publicas, toda culti- 
vada, com mais de quin/.e mil pés dá uvas 
especiaes produzindo optimo vinho, muitas 
arvores fructiferas nacionaes e estrangeiras, 
grandes oapinzaes muito beneficiados, toda 
atacada por cercas de rozeiras, completa- 
mente arruada produzindo facilmente mais 
de ítU:0O0 réis diarioa. 

A chácara tem 2 grandes e boas caaas de 
morada com gaz e água encanada, graiides 
commodos para criados, vasta estrebaria, 
adéga, machinas especlaea para fazer vi- 
nho, machína de debulhar milho, ferramen- 
tas, carroças, animaea, carro com uma rica 
parelha de cavalloa etc. 

Trata-se na Padaria Francesa—Largo do 
Mercadinho—São Paulo. '15—1 

No dia d deste mex, fagio o escravo Ra 
phael, natural do Rio Orando do Sul, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
galar, fnlc, pernas um pouco cnrvaa, pás ra- 
gulares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quaai sem barbas, olhos e booca 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
conserva crescidas aa unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto a roupa de cO- 
res. _ . 

Este escravo pert^-xce á Joaquim Jos6 dí 
Abreu Sampaio (fazendeiro em São Carlos da 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
200$000 rs. á quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, a com a de 100$000 k quem o fizer 
recolher á alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de I8fi4. ■   '25-17 

Bom Negocio 
traspassa-se a casa ao— Bon Marche, oom 
vitrine, armaçSo, balcão, água e gaz, tra- 
ta-se na mesma,  rua de S.  Bento,  58. 

3—3 

Société Française 14 Juillet 
Toas Ias membros faisant partie de Ia dita 

locié^, sont priés de voulair bien se reunir 
samedi 10 du courant a 0 honres precises 
dn >oir, chez mme. Rogé (Restauraot Fran- 
'^Í8 raa do Comroercio) poar traiterd'affaires 
urgentes ccucemant Ia tocióté. 

3. Paul, le 7 Jauvier 1885.—Par ordre 
du président, le uerétaire J. Ej/herabide. 

3S 

Loferíã da proiidâ 
A primeira qu-irta parte da loteria extra- 

ordinária será extrahida em 12 do corrente. 
S. Paulo, 8 da Janeiro do 1885. 

O thezoureiro. 
Bento José Alvet Pereiro. 

.m'-'"' - I    1,1 I iifc —mi   Mt.iMininii' i-—mtiir-i~T'r'-'~' 

Eeras 
Melões 

Ameixas 
Pecegos 

Mangas 
Mãcâs 

D 

Abacaxis 
Laranjas 

Limões doces 
Cajus 

Mo noTO armaiem « «MI d« finUi da Silva Brig» 
& G.ru> Dirsitn 33, om franta ao hotsl da Franga— 
Qn*iTD Cintoi. 

PedIdo■ polo telenhonea. OO 
6—2 

Theatío 3. JOSS 

ittenção 
Oratilica-ao com 200$000 a quem appre- 

hehder e entregar a seu senhor em Santa 
Rita do Passa Quatro, o ar. José Bueno Bar- 
boza' Pires oa escravos aegnintea, que ae 
acham fugidos desde a noite da 7 do oor- 
reüte. 

Luiz, de 40 annos, preto, alto a de bom 
corpo, barbado, testa grande,um pouco calvo, 
começando o oabello e barba a branquear. 

Simão, de 30 annos, preto, altura regalar, 
bem barbado e falia deacançado. 

Pulcheria de 35 annos, preta, baixa e 
grossa, de serviço de  roça e sabe cosinhar. 

Francisco, preto alto a de bem corpo,' traz 
sempre o cabello penteado e levou boas rou- 
pas. 

Estea escravos são da província de Minas. 
'12-6 

Precisa-se de nma, na rua da Imperatriz 
n. 27.  

lã Fabrica a Vapor 
I)e Francisco  Krug 

^   '   CAMPINAS 
Vendu e   ' Jiette para qualquer ponto daa 

linhas fjrraas : 
Trolya de diversos gostos. 
Carniças de todos os feitios para lavoura a 

outros serviços. 
(Jari ítellas com prensa de alavanca. 
Taboas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento am deposito dos 

objeutos acima. 
CAMPINAS 

Rua de S. Carlos n. 105       25 22 

igo9S de Caxambú 
HOTEL F2&BXIBA 

Este estabelecimento, caprichosamente re- 
formado e servido por hábeis empregados, of- 
ferece ás pessoas que o honrarem com sua 
freguezia, boa cozinha, confortáveis aposen- 
tos, banhos quentes e de chuvoiro, dons ex- 
cellentes bilharea e outros jogos de recreio, 
jardim e chácara para pasaeio. 

Também tem casas de aluguel, mobiliadas 
para familias, e incumbe-se de mandar coit- 
ducção para as pessoas que quizerem ir para 
o mesmo ostabelecimouto. 

Xabella doa precoa: 
Pensionistas: diária, rs.  4$000. 

AVULSOS : 
Almoço rs. 2$000 
Jantar »   2$500 
Chá »    $400 
Cama »   1$0Ü0 
Banhos quentes .    .    .     >    $500 

6—5 O proprietário 
Constando Joaquim Ferreira 

NO PRÓXIMO MEZ DE FEVEREIRO 
Cbegni-A a eata eapStaii 

A     flEANDB     COMPANHIA   DE     0PaaA«00mCA 
DO 

Theatru SanfAnna da Córle 
ÜB    uva B*  BUPKBZARIO  O ARTISTA 

Heller 
A companhia do Theatro SanfAoiut, é 

sem questão alguma a 1* companhia de opé* 
ra'Comica do império, tanto pelo aameroso 
pessoal de qne consta, como pelo mei^to ia- 
discutivel dos primeiros artistas de qvo é 
composta. 

A companhia vem a esta capital dar nmt 
aérie de eapeotaculoi, para a qual abre dMdo 
já nma asaignatura para 15 recitas que M- 
rSo dadas com 12 das melhores peças do ao- 
gninte repertório : 

Boccacio, opera-eomica em 8 aetos—Suppé 
Príncipe Topazio, opera-comica em S ao- 

tos—Millocker 
Mascotte opera-comica' em 3 aotoi—Aa- 

dran 
Noiie e Dia, opara-oomica em 8 «otoi— 

ecoq 
Ave do Paraizo opera-comica em 3 totoa 

—Leeoq 
Sacliristão de S. Justo, opera-oomioa «m 

3 actos—Caballero 
D. Juanita em 4 actos—SnppÃ 
Barba Azul em 3 actos—Oaenbaoh 
Mil e uma noites, opera phantastioa em 3 

actoa—Planqnette 
A Loteria do JDiabo, mágica am 18 qua- 

dros — E. Garrido, musica de H. A. de 
Mesquita- 

A   Gata Borralheíra, mágica dos meamo 
Lyeeii Polycarpo, opereta em 4 aotos 
Cauda do Diabo, Vaudeville em 3 aotos 
A Princesa dos Cajueiros, em 3 aotos 
Sinos de ComeoiUe, apera-comica em 8 

actos 
Uma Noite no Castelio, opera de H. de 

Mesquita 
O Meia Azul, opera-oomioa em 3 aotos, 
Mosqueteiros no Convento, om 8 actos 
Do elanco da cempanhia cnjo pessoal entra 

artistas, musicoa, coristas e bailarinas ex- 
ceda a 100 pessoas, fazem parte os conha* 
cidos artistas 

Mmas. : 
Roze Meryas 
Henry 
Belmary 
Deleol 
D. Hermínia Adelaide 
E os srs. : 
Vaaques 
Onilherme de Aguiar 
Mattos 
Arôas 
LisbAa 
Pollero (l* barítono) 

A orchestra é regida pelo maestro H. A. 
de Mesquita. 

Na Casa Garraux aoha-se desde jà aberta 
uma aasignatura para  15 recitas.  

DB 

PARA 

^MMQ 
CURA AS ENFERMIDADES POR MEIO 

VA 

Absorpçâo 
Vende-se na 

PnÁBMAGIA POPIJL.AR 
4:-RÜA  DA IMPERATRIZ-4 
 Ift—a 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
CDDtinaam som in» oaaa d* MmmiNffH 

Im Ctmplnii 
TS Rna do «eneral Oaorlo 7S 

RasatMoi pirm dispSr, toooialiH, AKDOí, qaafJM 
amflm todo* oi gaaaro* do pali, garastluda vaadM 
a diulMiro, a lampiapalo* mclhoraa praçaa gaa par- 
mlttir o maroado, daTldo t loat» pntmqaa ••«- 
tu» ii'Hta ramo da sagoalo. 

No aas anHataia aoaatrvaa granda dapoaílo da 
■ai, aai a •■laaar, maaim aosH qnutidmda da VI- 
MB08 NACIOHASS da divarua prOMdacdaa. 

COMPfiAU CAFB' toda • qnal(|w P*^- 

Companhia   Ytuana 
Aasembléageral extraordi- 

nária 
Não tendo comparecido numera) sufSoiente 

de accionístaa d'eata companhia que repre' 
sentasse dons terços do capital social reali- 
zado, para a reforma dos estatutos, na parte 
referente a mudança da sede da companhia 
para a capital na reunião convocada para 
hoje ; de novo de ordem do presidente da di- 
rectoria e de conformidade com os ^tatutos, 
convoca-se segunda reunião para o dia 18 do 
corrente ao meio dia no escriptorio da com> 
panhia, para o fim acima declarado. Ainda 
n'esta reunião será preciso o comparecimento 
de accionistas que represente dons terços do 
capital social. 

Escriptorio da Companhia Ytuana, 4 da 
Janeiro de 1885. 

0 secretario da companhia. 
A. de S, VeüfiS. 

Dr.   R. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Universidade de 
PennaylTania em Philadelphia, 
e Impepal Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtnra dentes no aoto e sem oas- 
terisar,por meio da electricidade, 
oom o martello eleotrico magno- 
tioo, coUoca dentes sem «hapa, 
faz reoonstrucçSes a onro e por- 
oetlana. 25—4 

ESG-Ruada impei^triz-UO 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

Reagate  O» ObviguçiSmm 
Ds ordem da directoris, o em eumprimeoto 

á resolução da assemUda geral dos srs. ao> 
cíonistas de S de Junho da 1883, slo pelo 
presente convidados os an. portadores daa 
obrigações relativas ao seinestie de /ondro 
i Junho de 1882, a apresentarem-M par» o 
respectivo pigamento do dia 2 do próximo 
fotaro mez de Janeiro de 1886 en diante, no 
escriptorio da estação do Morte, Brat, deete 
cidade,nos dias nteis, das 11 haras da aanhl 
&3 2da tarde. 

S. Panlo, 26 de Deiembro de 1884. 
/. ií. de San^iaio, 

10—4 seorenrio. 
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AVISOS Soeiété  Géoérale 
Dl 

TRAJV^PORIIS   MA.RIXI- 
ME»   A'   VAliUR 

O PAQUETE 

At^encla e Tendna era porçSo dag 
filfaíaleá loterias : Tpiranga, Proriacia, 
Ufirte, Nicthero/, Rio Grande, Bahia e Per- 
j ambnco—39 rua de S. Bento, S. Paalo— 
P ilivaM HmiM. 30—15 

Cnrande Coterla  «Io   Yplr-an- 
K».—A extracçSo do primeiro nirteío effec- 
ína-M a 10 do Jaoeiro próximo com a ma-;esperado de Baenos-Ayrea sahirá nomeiado 
ehina INDEPENDÊNCIA. '■   -       

VOIE 
Oa bilhetes k reada—e'ji porçlo e a Ta- 

100—1 roade :S. Bento, 3», S. Paulo, Do- 
1 ívae» Nane».  

O advogado.^—Dr. Alfredo Rocha, 
TraTossa do Onvidor, IS.^^o de Janeiro. 

M^. E^opea doa ADJO» •Tanlor. 
advocado.—Escriptorio—rtu Direita' 
10, lObrado. lacimíbe-se também da  cansai 
lira da eafital e eapecialmoate no fAro de 
San toa. 
AoVoáÁo^t brTSkô 'üa'»'Ü 

nni-i Miriptwi» TnvMM da S4   a. 36 
taakaa d* «MMa ttn da «spilU. 

baqDK- 
■ DM-M 

O advesado dr- •>• J. Clardozo 
da Mello Jaolor aadoa MI «atriptorio 
lara a TIHWíI da Si, a. 1. KaddaBcii—Laric d* 

de Janeiro de 1885 para 
MIarseIba, 

Gênova e 
Napolea. 

Serriço directo e regalar. 
Tratamento superior—Preços módicos. 

Para  fretes, passagens e mais informa- 
ções, írata-se com os agentes nesta cidade 

Casa Grarraux 
Fiseher, Fernandes á Comp. 

SucceSlortS 
35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

S. I*ACJL.O 
Póde-se  tratar também com os  srs.   D. 

ADVOGADO.—o dr. l>mi>ii>'0 Ifní^l Fre:i» áà Cir 
«Aotdvcig* COS <M ta. isaacitieirü fiiuiU dt Ai«- 
* do • dr. Joio Uoateiro, u 1' B 1> iiuuvü, á lu da 
ft. Bcolo B. U. 

UtiDda a ehâBadM pan qatl^ur ponto dt pro- 
TtoJii^  

Oonaallielro Hanoel Auto- 
ni(» Dnarto de Azevedo e dr. 
Jotol*erirtra Monturo* advo- 
Ka*!oai— M«ríptorio raa dt S. Banto 
n.fe  

O advogado dr.PInto Ferraz, 
—laeripterio na trateiaa da Sé n. 4. 

ADVOGAJM) 
O dr. Uauoel AÍT&ro de Souza Sá Tiauiia 

ÍL-m flacriptorio i traressa da Caixa d'Agaa 
a. 5.  

MEDICO 
Dr. BcWüú.—Dà conanltas á travessa do 

G'jll^io do meio dia áa 2 horas. Chamados 
i na residência—largo do Aroanhe o. 17 
A ou phai-maeia Pspíuar—Rna da Impera- 
tiiin. 4. 

Õr. Almeida Netto—Medico opera 
iiir. Retideieia e eonntltorio—ma do linpe 
rador a. 5.          

CONSUI.TOBIOHBDICO £ CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Hirvida Azeredo, consultas das 
11 da manhS, ia S da tarde, rua do Impera- 
dur n. 13. Especialidades : moléstias nerro- 
Ma; reaidffiici), roa do barto de Itapetininga 
n. IbA. 

Chamados a qualquer hora. 
Dàeons^taa daa 10 ás 11 da manhS, na 

Piurmaei» da Conaolaçlo, poiite do Piques. 
Mefllco boiuaeopatlaa.—Dr. Leo- 

£ldo Ramoa, consultas daa 10 &s 12  horas 
nanhi,  ehaínados i qualquer hora, na 

Drogaria Centra! Hcmtespathica,  largo  de 
S- Bento n. 86.  
~BIXA8  HAHBURGIJEZAS 
recebeoanae  dlrectamente*  BO 
SaUto Etocante, vendem-se   e 
■ppllcam«e. 

Traveasa da Qnltanda n. 1. 

Organisação do trabalho 
pelo dr. Jagaaríbe Kilho. 

Tende-se em Casa Oarraux 1$000. 
20—19 

- !Calderaro& Comp. 
IS, Rua Direita 

A agencia accoita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante coDdtçdes mode- 
radas. 

<X» ■AIvaiA I^ ACIONAI- 
>■ 

Navegação a vapor 
o PAQOBTK A VAPOR 

^agitarão 
CammaadãaU a~capitE»-t«DHle A   P. C,   Partira 

da Caaha 
Sahirá no dia IS do corrente ao meio-dia, 

para 
ParaaacuA, 

AntoDlaa. 
■anta CaUiarinai 

lUo-Crande 
Pelota». 

PortoAleare* 
Hoatevldéo e 

R«Mb« MTf» • puM^ircii 
Trata-se com o agente 

JBíO Aatsftta Firtira ia Sutes 
Rna X.avler daCMlvt^Ira u.33 e 3< 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhodmtntos até 

na Tespera da sahida do paquete 

Societá Roeco Piaggio <£ Filhoi 
o MAOSIFICO PAQUETE 4 TAPOS 

Compagnie des Messagejies 
Maritimes 

o magnifico vapor 

La Savoie 

Com soberbas accommoda^cíãs para passa- 
geiros de Iodas as classeB,iiahírá do RiodeJa- 
neiro a 15 de Janeiro próximo faturs para 

Harselha» 
Gênova e 

Mapolea 

Medico a bordo. IlIamlnaçSo a luz elec- 
trica. 

Para passageiros e mais informações tra- 
ta-se em S. Paulo com os agentes nesta pro- 
víncia. 
Brlccola Iinme   A  Itodrlgaes 

RUA DA QUITANDA   14 E  i6 
S. Paulo, 28 de Dezembro de 1884 

TBdeUb, Tilxiira & G* 
Ca «a   de   f;o mm is;« Ae • 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DE UARÇO—32 
 ISO- 63 

'ILLIJGA-SE 
uma casa com mobitia na rua do Quartel. 
Para tratar na mesma rua casa n. 30. 

4—3 

I    Esperado  de Buenos-Ajres atá o  dia  Í4 
! sahirá no dia lU de Jaa'jfro para 
Marselha, 

Gênova 
e iXapoIes. 

PREÇOS  DO  COSTUME 
3'classe—Marselha -.    .    .    IDO$000 

>   —Oenova ....    100$000 
.   —Nápoles.    .    .    .    110$000 

Tratamento  saperiur. Viagem rápida. 
Para fretes, passagens  e   mais informa- 

ções, trata-se com oi agentes nesta cidade 

Casa   Garraux 
Tlsohir fifu&dis & Comp. 

Successores 
3»—R na  da   Imperatriz— 3H 

S.  PAULO 
Póde-se tratar também com os srs. O. 

Calderaro ét Comp. 4—2 
18—RUA   IJIREITA—18 

Baaoo di Cfcdtto Bttl d9 S. Paulo 
•4* Dividendo 

No dia 12 do corrente em  diante começa: 
o pagamento do 4* dividendo das acçOes deste' 
banco á razáo de 3$500 por acçSo, ou 10 % 
ao anno 

S. Panlo, 7 de Janeiro de 1885. 
4—'3 /osé Duarte Rodrigues. 

Gerente. 

•* 4." e 5/ serie 
A extraoçâ'-, do primeiro sorteio  deata   loteria, aea  trana* 

ferida  para   Qaiota-retra, tt de Março do ISSK 

Impreterívelmcnte T 
I*nEMIO   UAIOR 

Bilbete de sorteio..........   »$000 
ü festo dos bilhetes acha-se a veada na Agencia Geral 

38--Saa d« 8. Btato, •ebrado--3& 
6-3 

1 -■ 

o  maior e mais variado eortimento encontra-se, Ineontestavelmente, 

aa casa  importadora de artigos   para   homens e  meninos.   Existência — tre- 
zentas dnzias. .. 

I Aü PHE'MX 
BViDAUCPlUTBIZ 

Esquina  da  Raa  da  Boa^VIata   / 

Aeba-ae aberta diariamente devde &» II boras da manbfi até 
IO boraa da noute 

Somente por pouco tempo 

Jo Salão do Theatro S. José 
Chamamoa attençXo do respeitável publico para a 

E3 3C ^* O S I Ç ÀO 
Ünica  e   extraordinária de curiosidades orientaes 

Entre uma multidáo de objcctos de arte e gosto, chamam a attonçSo as obraa legiti- 
mas do oriente e universaes. Curiosidades de todas as partes da Terra Santa, feitas de 
madeira de Oliveira, de hebran, balsamo, ébano e nogueira, que tonto tem chamado a at- 
tençXo em todaa as cidadís onde tem sido exhibidis, por sen grande mérito artistico. 

OaAHDB PERFUMARIA de Constantínopla,—ai niscar era pó a natural, o  verda- 
deiro extraeto de roaa. 

Artigos de  Joalheria 
Aobam-ae em ezhíbiçSo JÓIAS verdadeirameate curiosas, esculpidas em madeira,  mar- 

flm, unhar, earei; niskel, de milhares de gostos difTereutos. 

Grande Salão Óptico 
Tlltae da Terra Santa, Palestina o todos os leus arredores. STria, Egjrpto, Constan- 

tínopla, 01 principaes palaiioa do sultio da Turquia, a vida de Nosso Senhor Jesus Christo 
e ■• 14 eatftçSM que percoi ran em seu trajeoto atÁ sua morta no Calvário. Vistaa daa 
priadpaM opena eonaedda* no mundo- Notáveis vistas do pnrgatorio e do inferno. B 
uilnieate. 

Tres mil vistas transparentes ,, 
Solfctltamoa   a   vtotta   de    todos 

BetàiiBtvehsr Uoyd dt Brsnta 
Sahida de Santos  para 

Iilaboa, 
Antnerpla 

Bambm^o e 
Bremen 

com escalai pelo 
Rio le Janeiro e Babla 

o    VAPOK    ALLnUO 

Baltímore 
CAI ITÃO KESSLER 

esperado no dia 4 do corrento, sahirá no dia 
10 do mesmo 

Estes vapores ciuduzõm medico e  creada 
a bordo e tem magniScaa acommodaçSes para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passageas a mais informaçdes 
trata-ae com os agOLtes 

ZlíHRENNER BULOW & COHP. 
IM 

SAI^XOS 
ROA  DO JOU* KICAADÇ, 2 

In S, Faab, na Blrilta s. 40 

ENTRADA GERAL.   ,    .   600 r« 
Çobra-ae a entrada. «Amente pelo motivo de nAo locommodar 

o poblioo coot aflinencla demaalado nonaeroaa 

MLimo 
A to4o o uitanta aeri offereeido nm delicado mimo,«njo valor excede i importan- 

■UdftflBtraáftt 
10   II nr. Kaurt e H. Ali» propriettnoa. 

MOLÉSTIAS DE PELLE   ^^ 
At§tin%io f»lt JutU eentnl dê Bygiea» do BntIJ. 

SABUln K AltlTRlB0En<HiDl.T > C<* consolida e vividca as carnes e éde 
I tfltsaeia^iniravd nas aüecçCes de palie, ttpinhat, tmpingmt, lidieit, herpe*, tezana, 

, prwrigo, «U,. Se reconuueoda aos agricultores para oa anúnoÊS aucados 
I da eoIWaidades da ])elle. 
, tUHm |{ uno PHEIICO M HIMAULT * 6", t*m todas a* pmpríeda.les 
[rtirtiifnrtintcinitii firlili jilii iijrii.ifilirln nrcillrntr prrnrm""" contra o ebMtraeftbret 
I f^t i\tMt, aodlBcmi'<" o "■■ ««>M^ HH» hahiJAçiWw B (•Jimbatpndo 1^ trantpiratôt» necuat 

tdta«f«fte««M<aff*MMeéMB^iBl i«ra picada de (nEecios. -^ 
■a|»«tfti ■■ ma, I, nu TWiaaaa a Ma priacip. Phamaoi^i • Í>rOB«riaB.  ^J 

MÍ 
SILVA (fe  COMP. 

Acabam de receber nm completo sortí- 
mento de artígoa próprios para preseatea daa 
faataa 

DO 
Natal, 

'Anno Bom e - 
Rela 

Ponteira* de cerejeiras antomaticaa, que 
aaremde cichimbo, para fumar charuto e 
cigarroa. 

Bolças de vellnde bordadaa mnito ehíca, 
carteiraa com eatojo, pfopríaa para viagem, 
fazendas fiaaa. 

Cigarreiraa de eonro da Rnsria com o re- 
trato da |eximia actrie Lucinda. 

.Lindas  caixas  fingindo livros ou altrana 
com cigarros dourados turcos. 

Cachimbos de espuma legitima; n*eito ar- 
tigo temos eapeeialidade. 

Charutos de Havana e Hamburgo em cai- 
xas de 85 e 60 o que h» de melhor n'e8te 
gênero. 

Completo aortimenta de artigòfe para ta> 
XMUttaa. 
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A aiLlSZA XTZBSÁ U PSLLS OtUi ;tb ua * 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRANDy Fornecedor da Cdrte da Rússia. 

r*CRÊIIEOR!ZAi 

tua atlUf unicii 
* bnniiiitli • Plíie 

i ruiiruiKll I« fEltCSiri!; 

I Pnerri \àtím « mio '•ttm.El 
UM tàtiu t tu mf u- 

ORIZA-LAGTÉ 
ioçio euaLsiYÀ 

\ FuiUuppuHtrUHrdu. 

ORIZAmOUTÉ 
SiMo fitli rtalli aa 

íl'0. SEkfd. 
O miÚEUTi pin 1 palk. 

ESS^RIZA 

AdDpUdoi iwli aott. 

Si'. ORIZA-VELOUTÉ 
«JcftFiflffií-íísor 

tdlItniiU é flDê. 

do [««|g. 

OniZA-OILi Óleo z>aú>a ea   Oaballoa. 

unansuiRBBiiW^ 

IUpoilto prtpoUial; 307. ou Salnt-aoniirè. ptitm. 

Pulv,   Flor.   Pyrethri   Gaucas 
PURAMENTE VEGETAL 

xLiiico especifico infallivel 
para a destmicSo completa e io'ktantanea 

DOS . 

3VEOSQXJITO 
B ouai>oa Inaeotoa 

Pharmacia Ypiranga 

áã-Bua Direíta-42 
«Ml 

■ ■ 


